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A1  
RTP Antena 1

 	Duração: 00:00:16

 	OCS: RTP Antena 1 - Informação de

Desporto 
ID: 124297603

 
03-08-2026 12:45

Seleção masculina de andebol sub-18

https://pt.cision.com/cp/ClippingDetails.aspx?id=401b09a7-6efa-475a-863a-

fa2ce4a96d95&userId=cea27784-a7a8-429c-b774-b23c6950c0bc

 
A seleção masculina de andebol sub-18 arranca hoje o "main round" do Europeu que decorre na
Sérvia.
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A2  
RTP Antena 1

 	Duração: 00:00:17

 	OCS: RTP Antena 1 - Informação de

Desporto 
ID: 124297575

 
03-08-2026 12:44

Irmãos Costa do Andebol do Sporting, vão jogar na Alemanha na próxima época

https://pt.cision.com/cp/ClippingDetails.aspx?id=30b21bf4-356b-46e8-a4cc-

ce575e90b160&userId=cea27784-a7a8-429c-b774-b23c6950c0bc

 
Os irmãos Costa, pêndulos do Sporting, vão reforçar os alemães do Flensburgo a partir da próxima
temporada.
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A3  
RTP Notícias

 	Duração: 00:00:28

 	OCS: RTP Notícias - Notícias 12

 
ID: 124295542

 
03-08-2026 12:34

1 1 1

Andebol

https://pt.cision.com/cp/ClippingDetails.aspx?id=8a57128d-ddf3-4e78-9313-

e33404971eaf&userId=cea27784-a7a8-429c-b774-b23c6950c0bc

 
O Flensburgo, da Alemanha, anunciou a contratação de Francisco e Martim Costa, jogadores de
andebol do Sporting.
 
Repetições: RTP Notícias - Notícias Seis da Tarde , 2026-08-03 19:46
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A4  
Rádio Comercial

 	Duração: 00:00:18

 	OCS: Rádio Comercial - Notícias

 
ID: 124290628

 
03-08-2026 08:03

Irmãos Costa do Andebol do Sporting, vão jogar na Alemanha na próxima época

https://pt.cision.com/cp/ClippingDetails.aspx?id=329c8e91-ef1a-4410-a357-

273c5821dbc8&userId=cea27784-a7a8-429c-b774-b23c6950c0bc

 
Os irmãos Costa do Andebol do Sporting, vão jogar na Alemanha na próxima época.
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A5  
Rádio Comercial

 	Duração: 00:00:24

 	OCS: Rádio Comercial - Notícias

 
ID: 124290591

 
03-08-2026 08:03

Benfica e Sporting Braga ficam hoje a conhecer os adversários no play-off das competições
europeias

https://pt.cision.com/cp/ClippingDetails.aspx?id=66a18afb-b4ec-4205-9a2d-

b70c98303d78&userId=cea27784-a7a8-429c-b774-b23c6950c0bc

 
Benfica e Sporting Braga ficam hoje a conhecer os possíveis adversários no play-off das competições
europeias.
 
Repetições: Rádio Comercial - Notícias , 2026-08-03 09:01
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A6  
RTP1

 	Duração: 00:00:24

 	OCS: RTP1 - Bom Dia Portugal

 
ID: 124290031

 
03-08-2026 06:56

1 1 1

Flensburg contrata Francisco e Martim Costa

https://pt.cision.com/cp/ClippingDetails.aspx?id=f47344b2-fa8a-424d-8e26-3af9dc1a35b7&userId=cea27784-

a7a8-429c-b774-b23c6950c0bc

 
O clube alemão Flensburg anunciou a contratação de Francisco e Martim Costa, jogadores de andebol
do Sporting.
 
Repetições: RTP1 - Bom Dia Portugal , 2026-08-03 07:26
 RTP1 - Bom Dia Portugal , 2026-08-03 09:20
 RTP Notícias - Bom Dia Portugal , 2026-08-03 06:56
 RTP Notícias - Bom Dia Portugal , 2026-08-03 07:27
 RTP Notícias - Bom Dia Portugal , 2026-08-03 09:21
 RTP Notícias - Notícias 10 , 2026-08-03 10:37
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A7 ADG e VRT/Lemar sagram-se campeões nacionais
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 03/08/2026

Meio: Atleta Canal Online (O) Autores: Luís Magalhães

URL: https://oatleta.pt/adg-e-vrt-lemar-sagram-se-campeoes-nacionais/

 
O Portugal Beach Handball Tour 2026 chegou ao fim este domingo, nas areias de Espinho, com a
consagração do VRT/Lemar e da Associação Desportiva ADG como campeões nacionais.
 
No feminino, a Associação Desportiva ADG entrou no último dia já com o título nacional garantido,
depois das duas vitórias conquistadas no sábado e dos restantes resultados registados no Grupo A.
 
A campeã nacional terminou a participação com uma derrota diante do GRD Leça Love Tiles, que
venceu os dois períodos por 18-16 e 22-10. As duas equipas fecharam a Fase Final com 16 pontos,
mas a ADG manteve o primeiro lugar.
 
Na luta pelo terceiro lugar, a EFE , Os Tigres venceu o Nazaré BHT por 2-1. Depois de conquistar o
primeiro período por 16-11, a formação de Espinho viu o Nazaré responder com um triunfo por 29-19,
antes de vencer o shoot-out por 9-6.
 
Em masculinos, VRT/Lemar e GRD Leça Spar entraram no confronto decisivo empatados com 14
pontos, sabendo que o vencedor terminaria obrigatoriamente no primeiro lugar. Foi a formação leceira
que entrou melhor e conquistou o primeiro período por 17-12, mas o VRT/Lemar respondeu no
segundo, impondo-se por 25-21.
 
A decisão do título seguiu, assim, para o shoot-out, no qual o VRT/Lemar venceu pela margem
mínima, por 9-8, fechando o encontro com um triunfo por 2-1 e celebrando o primeiro título nacional
da sua história. O GRD Leça Spar, campeão nacional em 2025, terminou no segundo lugar.
 
No outro encontro do Grupo A, a EFE , Os Tigres/Grelhados da 23 também precisou do desempate
para superar o Nazaré BHT. A formação da Nazaré venceu o primeiro período por 20-18, mas os
Tigres responderam no segundo, por 23-20, e confirmaram o triunfo no shoot-out, por 7-6. O
resultado permitiu aos espinhenses terminar no terceiro lugar, enquanto o Nazaré BHT fechou a
classificação no quarto posto.
 
Imagens: Federação de Andebol de Portugal
 
Veja mais notícias de andebol aqui.
Luis Magalhães

Página 7



A8

03-08-2026

Meio: Imprensa

País: Portugal

Área: 633,75cm²

Âmbito: Regional

Period.: Diária

Pág: 22,1

ID: 124290202

1

Plano de ação para o
DESpertar continua
“em oesenvolvimento”
No próximo dia 24 de setembro completam-se dois anos que as conclusões do Projeto

DESpertar foram apresentadas em Angra do Heroísmo, mas de acordo com o Governo

Regional dos Açores, o plano de ação continua a ser desenvolvido

ArthurMeloArthurMelo
ajmelo@acorianooriental.pt

O Governo Regional dos Aço-
res admiteque não existe um

planode ação formal, um orça-
mento próprio ou indicadores
de monitorização definidos

paraas recomendações doPro-

jetoDESpertar, quase doisanos

apósaapresentação públicados
resultados desteestudo sobre
atividade fisica, literaciamoto-
ra e estilos devida das crian-
ças e jovens açorianos, docu-
mento que foi publicamente
apresentado a 24de setembro
de 2024.

A informação constadeuma
resposta da Secretaria Regio-
naldeAssuntosParlamentares
eComunidadesao requerimen-
to apresentadopelodeputado
Nuno Barata, da IniciativaLi-
beral (IL).
Na resposta, o Governo Re-
gionalsustentaque as conclu-
sõesdoestudo“têmvindoaser
consideradas” nadefiniçãode

políticas públicas, cabendo à

Direção Regional do Despor-
to (DRD) a coordenação do
processo. Ao longode2025edo
primeirosemestre de2026, fo-
rampromovidos“diversosmo-
mentosde reunião, partilha de

informação e articulação” com

municípios,escolas e omovi-
mentoassociativo desportivo,
acrescenta o documento.
Entre as iniciativas levadas
a cabo, oexecutivodestaca, en-
tremuitas, a continuidade do
programa “AçoresAtivos”;aim-

plementação do “Kids Athle-
tics”nas ilhas de SàOMiguel,
Terceira, Pico e Faial; os pro-
jetos “BabyAndebol” e“Super
Quinas”; o alargamento do

DesportoEscolar ao 1.0 ciclodo
ensino básicoe aexpansão das
“Escolinhas do Desporto” ao

pré-escolar,umamedida que,
aliás, seencontra em vigordes-

deoano letivo de 2022/2023.
o executivo refereaindaparce-
riascomaDireçãoRegional da
Saúdeecom autarquias naRe-

gião,noâmbito da requalifica-
ção deespaços dejogo e recreio.
Para além disso, o Governo
menciona também a prepara-
ção de uma Unidade de Apoio
aoAltoRendimentona Escola,

em articulação com o Gover-
no da República.
Apesar deste conjunto de
ações, oGoverno dosAçores re-
conhece que “aformalização de
um plano de ação autónomo
encontra-se, assim, em desen-
volvimento”.
Noquediz respeito ao finan-
ciamento, oexecutivoconfirma

que “não foi criada uma dota-
çãoorçamental específicades-
tinada exclusivamenteà imple-
mentação das recomendações
doProjeto DESpertar”,esclare-
cendo queasmedidas desen-
volvidas são financiadas atra-
vés das dotaçõesnormais das
diferentes áreas governativas
envolvidas.
Relativamente à questão da

monitorização de indicadores
como excessodepeso,obesida-
de infantil, aptidão fisicaee litera-
ciamotora– afinal decontas, os

problemas centrais identifica-
dos pelo estudo DESpertar, o
Governo Regionaladmite que
"é, ainda,prematura uma pri-
meira fasedeavaliação”, salien-
tando que não existem avalia-

ções intermédiasou relatórios
de acompanhamento sobre a

execução das recomendações.
O requerimento da IL ques-
tionou também oGoverno so-
breocalendário previsto para
a concretização das medidas
ainda por implementar, tendo
o executivo indicado que está
“em fasede preparação”umpri-
meirobalanço integrado, a rea-
lizar com ospontos focais das
diferentes direções regionais
envolvidas ôno processo, sob

coordenação da DRD.
Este trabalho, perspetiva o
Governo,deverá permitir iden-
tificar as medidas que necessi-
tam de maiordesenvolvimen-
to e definir prioridades e um
horizonte temporalde execu-

ção, servindo de base à futura

formalização do plano deação
transversal.
Na resposta, o Governo Re-

gional remeteaindaparaosda-
dosmais recentes sobreprati-
cantes desportivos federados
na Região, disponíveis nopor-
tal do Governo dos Açores,
como indicadorindiretodepro-
gresso, referindoum“novomá-
ximohistórico” depraticantes
filiados emmodalidades des-
portivas formais.
Recorde-sequea DRD divul-
gou que OSAçores atingiram
um máximo histórico com
24.872 praticantes federados
em 2024, impulsionados por
42modalidades desportivase
um fortecrescimento naparti-
cipação feminina.

As conclusões
“têmvindoa ser
consideradas” na

definição de políticas
públicas

ProjetoDESpertar procurousabero estadode crescimento,desenvolvimento (motor)eestilosde vidada população infanto-juvenil dosAçores
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Desporto

Plano de

ação para
o DESpertar
ainda não
está pronto
PàGINA 22

Desporto

Plano de

ação para
o DESpertar
ainda não
está pronto
PàGINA 22
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A10

Plano de ação para o DESpertar continua  em desenvolvimento
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 03/08/2026

Meio: Açoriano Oriental Online Autores: Arthur Melo

URL: https://pt.cision.com/s/?l=af6ad596

 
No próximo dia 24 de setembro completam-se doisanos que as conclusões do Projeto DESpertar foram
apresentadas em Angrado Heroísmo, mas de acordo com o Governo Regional dos Açores, o plano
deação continua a ser desenvolvido
 
 O Governo Regional dos Açores admite que não existe um plano de açãoformal, um orçamento
próprio ou indicadores de monitorização definidospara as recomendações do Projeto DESpertar, quase
dois anos após aapresentação pública dos resultados deste estudo sobre atividade física,literacia
motora e estilos de vida das crianças e jovens açorianos,documento que foi publicamente apresentado
a 24 de setembro de 2024. Ainformação consta de uma resposta da Secretaria Regional de
AssuntosParlamentares e Comunidades ao requerimento apresentado pelo deputadoNuno Barata, da
Iniciativa Liberal (IL).Na resposta, o GovernoRegional sustenta que as conclusões do estudo “têm
vindo a serconsideradas” na definição de políticas públicas, cabendo à DireçãoRegional do Desporto
(DRD) a coordenação do processo. Ao longo de 2025 edo primeiro semestre de 2026, foram
promovidos “diversos momentos dereunião, partilha de informação e articulação” com municípios,
escolas eo movimento associativo desportivo, acrescenta o documento.Entre asiniciativas levadas a
cabo, o executivo destaca, entre muitas, acontinuidade do programa “Açores Ativos”; a
implementação do “KidsAthletics” nas ilhas de São Miguel, Terceira, Pico e Faial; os projetos“Baby
Andebol” e “Super Quinas”; o alargamento do Desporto Escolar ao1.º ciclo do ensino básico e a
expansão das “Escolinhas do Desporto” aopré-escolar, uma medida que, aliás, se encontra em vigor
desde o anoletivo de 2022/2023. O executivo refere ainda parcerias com a DireçãoRegional da Saúde
e com autarquias na Região, no âmbito darequalificação de espaços de jogo e recreio. Para além disso,
oGoverno menciona também a preparação de uma Unidade de Apoio ao AltoRendimento na Escola, em
articulação com o Governo da República. Apesardeste conjunto de ações, o Governo dos Açores
reconhece que “aformalização de um plano de ação autónomo encontra-se, assim,
emdesenvolvimento”.No que diz respeito ao financiamento, o executivoconfirma que “não foi criada
uma dotação orçamental específica destinadaexclusivamente à implementação das recomendações do
Projeto DESpertar”,esclarecendo que as medidas desenvolvidas são financiadas através dasdotações
normais das diferentes áreas governativas envolvidas.Relativamenteà questão da monitorização de
indicadores como excesso de peso,obesidade infantil, aptidão física e literacia motora , afinal
decontas, os problemas centrais identificados pelo estudo DESpertar -, oGoverno Regional admite que
“é, ainda, prematura uma primeira fase deavaliação”, salientando que não existem avaliações
intermédias ourelatórios de acompanhamento sobre a execução das recomendações.Orequerimento da
IL questionou também o Governo sobre o calendárioprevisto para a concretização das medidas ainda
por implementar, tendo oexecutivo indicado que está “em fase de preparação” um primeiro
balançointegrado, a realizar com os pontos focais das diferentes direçõesregionais envolvidas no
processo, sob coordenação da DRD. Estetrabalho, perspetiva o Governo, deverá permitir identificar as
medidasque necessitam de maior desenvolvimento e definir prioridades e umhorizonte temporal de
execução, servindo de base à futura formalizaçãodo plano de ação transversal.Na  resposta, o
Governo Regional remeteainda para os dados mais recentes sobre praticantes desportivosfederados na
Região, disponíveis no portal do Governo dos Açores, comoindicador indireto de progresso, referindo
um “novo máximo histórico” depraticantes filiados em modalidades desportivas formais.Recorde-seque
a DRD divulgou que os Açores atingiram um máximo histórico com24.872 praticantes federados em
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2024, impulsionados por 42 modalidadesdesportivas e um forte crescimento na participação feminina.
Arthur Melo
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Martim
e Kiko Costa
dizem adeus
Flensburgoficializou contratação de pérolas
leoninas... que só rumam à Alemanha em 2027

DiogoAmaroNunes

Oadeusesperado já éoficial. O

Flensburg confirmouacontrata-
çãode KikoeMartimCosta, duas
das maiores pérolas do Sporting.
odetentorda LigaEuropeiaanun-
ciou aaquisiçãode «doisjogado-
res excecionais», que assinaram
contrato até 2032.
O clube alemão confirmou. que
os dois irmãos vão reforçar oplan-
tel às ordens de Ales Pajovic na
próxima temporada. «Por respei-
to a toda a família do Sporting,
abstemo-nos de publicar vídeos
e fotografias e aguardamos com

expectativa a chegada do Kiko e
do Martim Costa na temporada
2027/28», explicaram em nota
oficial.
O técnico do Flensburg não
escondeu a satisfação pela con-
tratação de dois dos jogadores
«maisentusiasmantesda suage-
ração», que trazem «muita qua-
lidade, inteligência e paixão».
«Apesar da idade, já ganharam
experiência importante ao mais
altonível internacional», frisou.
Jáo diretor -geral, HolgerGlan-
dorf, destacou a contratação «es-
pecial» de jogadores «comhabi-
lidades excecionais» que
«personificamdinamismo, cria-
tividadeegrande ambição», Am-
bos «encaixam perfeitamente»
no clube.
O Sporting também já confir-
moul, em comunicado, a saída de
duas das principais figurasdaequi-

pa. Os leões confirmaram que
chegaram aacordocomoFlensburg
para a transferência dos irmãos
Costa «paraa época2027/2028» e

frisouqueos dois «continuarão a
representaro Sporting» durantea

época2026 2027.
De acordo com informações
recolhidas por A BOLA e avança-
das a 1 de julho, os irmãos Costa
rendem 2 milhões de euros aos
tricampeões nacionais. O valor

considerável coloca o duo desta-
cado no topo das transferências
mais caras dahistória.
NaAlemanha houve rumores de

que Ricardo Costa, pai dos dois

jogadorese treinador doSporting,
também iriaacompanhar os filhos,
mas também como o nosso jornal
noticiou, o técnico recusou apro-

postae vaicontinuarno comando
do tricampeão nacional.
Ricardo, Francisco e Martim
Costa rumaram ao Sporting em
2021. O impacto dificilmentepodia
ter sido maior, dentro e fora de

portas. Odomínio interno reflete-
–se na conquista de 11 títulos, in-
cluindo asúltimas três edições do

campeonato e as últimas cinco da

Taça de Portugal. O Sporting não
perdeu qualquer jogo nas provas
internas naúltima temporada e foi
derrotado pela última vez naAn-
debol 1 a 9dedezembro de 2024.
Martim Costa, de 23 anos, e
Kiko Costa, de 21, foram também
duas das figuras das caminhadas
notáveis até aos quartos de final
das últimas duas ediçõesda Liga
dos Campeões.
Aúltimadança de leão ao pei-
to antes da transferência para a

Bundesliga começaa 23 deagos-
to, na Supertaça. OSportingde-
fronta o Benfica em Santo Tirso,
com mais um troféu nacional
consecutivo na mira.

«Queromesmo
aproveitar este
ano e depois
seguir para jogar
no Flensburg»

«Eomeuúúltimoano no Sportingpor issoqueroaproveitarestemomento»
Kiko Costajáestá a ambientar–se aos
ares alemães e, talvez embalado por

isSo, confirmou que está prestes a
iniciar a ultima época comojogador do

Sporting. para rumar depois ao

Flensburg.

Após o encontro de pré-época frente

aos Oppenweiler, equipa dos arredores

de Estugarda, no sul daAlemanha, o

lateral-direito internacionalportugues
deixou os desejos para a despedida de

Alvalade, antes de rumar a uma das

cidades alemãs mais anorte, junto à

fronteira com aDinamarca. «Senti-me

bem, aquino sul», atirou após a

provocação do jornalistaNiklas Braiger,
mostrando em seguida ter entendido

para onde iria a conversa.

«Esperoque este ano corra bem. Talvez

este ano consigamos chegar à final four

[da Champions]. E um grande sonho e

vamosmais uma vez tentar alcança-lo. E

O meu último ano no Sporting. por isso

quero aproveitar estemomento, este

ano com os meus companheiros de

equipa e amigos».

«Quero mesmo aproveitar este ano e

depois seguir para jogar no Flensburg»,

reforçou.
o canhoto do Sporting foi eleitomelhor

jovem europeu na ultima temporada,

segundo os prémios anunciados pela

Federação Europeia deAndebol (EHF).

Martim Costa assinou 278 golos em 2025/26

Kiko Costa foi eleito omelhor jovem europeu na última temporada pela EHF

Irmãos Costa foram essenciais na caminhada até ao inédito quinto lugar no Europeu
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Matilde Rosa
fica mais um ano

Aguarda-redes das
pentacampeãs assinou novo

contrato com o Benficaaté 2027

A guarda-redes Matilde Rosa
prolongouovínculo com aequipa
feminina de andebol do Benfica,
assinando um novo contrato até
2027. A internacionalportuguesa
prepara-se assimpara a sua ter-
ceira temporada ao serviço das

pentacampeãs nacionais e revela
aambição devencer todosos tro-
féus internos e avançar nas com-

petições europeias.

Matilde Rosa vai cumprir quarta época na Luz
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Benfica renova com Ana Silva
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 03/08/2026

Meio: Bola na Rede Online

URL: https://pt.cision.com/s/?l=76731f5d

 
- Advertisement -
 
Ana Silva renovou com o Benfica até 2028. A ponta-esquerda prepara-se para disputar a quinta época
de águia ao peito.
 
O Benfica anunciou a renovação com Ana Silva. A ponta-esquerda vai disputar a quinta temporada
pelas pentacampeãs na modalidade de andebol feminino.
 
Em declarações à BTV, a encarnada afirmou:
 
 Estou muito feliz com a renovação, deixa-me extremamente orgulhosa. Já são 4 anos a vestir esta
camisola, e esta renovação é o resultado de muito trabalho, compromisso e dedicação. É a entrega
diária, procurar fazer sempre melhor e dar sempre o meu melhor. É isso que me traz até aqui .
 
A andebolista realçou os seus objetivos coletivos em competições nacionais e europeias:
 
 A nossa expectativa, a nível nacional, é sempre ganhar todas as competições em que estamos
inseridas: Campeonato, Supertaça e Taça de Portugal. Ou seja, o nosso objetivo é vencer todas as
competições internas. A nível europeu, a nossa ambição neste ano é chegar à fase de grupos da
European League. É para isso que estamos a trabalhar e é isso que acreditamos que o grupo vai
conseguir .
 
Na última temporada participou em 32 jogos e contabilizou 94 golos pelas águias. As encarnadas vão
iniciar a época com o hexacampeonato em vista.
 
Ana Silva renova até 2028! ?#AndebolBenficaFem pic.twitter.com/Knk3E5QUgc
- SLBenfica Modalidades (@modalidadesslb) August 2, 2026
 
 
 
[Additional Text]:
Ana Silva andebol
Ana Silva Benfica
João Viegas
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ANDEBOLANDEBOL IRMÃOS
RUMOàALEMANHARUMOàALEMANHA
O Flensburg, da Alemanha,
anunciou as contratações
dos irmãos Kiko Costa e
Martim Costa ao Sporting.
os dois andebolistas assina-
ram contrato válido até

2032, mas só vão juntar-se
ao clube germânico na próxi-
ma época.
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AC Fafe extingue equipa sénior
mas mantém escalões jovens
CRISE FINANCEIRA levou comissão administrativa do AC Fafe a tomar a medida drástica de fechar

a equipa sénior de andebol masculino.

ANDEBOL

Rui Serapicos |

O Andebol Clube de Fafe encer-
rou a sua equipa sénior, infor-
mou a comissão administrativa

que gere a colectividade em nota

que enviou aos órgãos de comu-

nicação social.

‘‘Enfrentamos uma crise finan-
ceira e social profunda. O mode-
lo atual tornou-se insustentável.
Para salvar o clube da insolvên-

cia e da paragem total das activi-

dades, fomos obrigados a tomar

decisões difíceis, mas realistas”,
refere o clube minhoto, adian-
tando ter tomado outras medidas
estruturais como “aposta absolu-

ta”na formação, canalizando
“todos os recursos” para os es-

calões jovens e igualdade de

oportunidades para as equipas
masculinas efemininas
‘‘o nosso lema para o futuro é

claro: queremos ser uma escola
de referência nacional no ande-
bol e na formação de mulheres e

homens para a sociedade”,
adianta amesma nota.
O clube lança, ainda ‘‘um apelo
crítico à sobrevivência”, consi-

derando que se a sociedade fa-
fense não colaborar, o clube po-
derá encerrar definitivamente.
A comissão administrativa re-
fere que ‘‘enfrentamos uma crise

financeira e social profunda”.
Fundado em 1996, o AC Fafe
foi em duas ocasiões campeão
da II Divisão Nacional – pela
primeira vez em 2010/11e pela

segunda em 2014/15 – e esteve
várias épocas no escalão mais
alto da modalidade a nível na-

cional, tendo por este emblema

passado nomes reconhecidos.

DR

Imagemde um jogodoAC Fafe, noenível competitivo nacional mais alto, com0 ABO de Braga
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Madeirenses em acção
a nível internacional
As selecções nacionais sub-18 de

andebol, com representação ma-

deirense,entramestasegunda-fei-
raemacçãoemnovas fasesnas res-

pectivas competições,com Portu-
galaprocurardar continuidadeàs
boasprestaçõesalcançadas nas fa-
sespreliminares.
Em femininos, a selecção nacio-
nal sub-18, que contacom a madei-
renseBeatrizBarros,do CDBarto-
lomeuPerestrelo/MadeiraAnde-
bolSAD, estreia-sena nova fasedo
Campeonato do Mundo frente ao

Uzbequistão. O encontro está
agendado paraas16h30 (horapor-
tuguesa), ono Traian SportHall,em
Râmnicu Vâlcea, na Roménia. A
formação orientada por Sandra
Fernandes vira agora as atenções
para aPresident’sCup eparte na li-
derança do Grupo II, com dois
pontos ‘transportados’da fasepre-
liminar, procurando iniciar esta
etapacomum triunfo dianteda se-

lecção uzbeque.

Já em masculinos, Portugal ini-
ciaa MainRound doCampeonato
daEuropa com um duelo frente à

Hungria. A selecção Nacionalsub-
-18 masculina,que integraomadei-
rense Martim Fernandes, jogador
do FC Porto, entra em campo às
18h30 (horaportuguesa),noSports
Center Šumice,emBelgrado.
As duas selecçõesarrancam esta
fase daprova integradas no Grupo
II sem qualquer ponto, tornando
este encontro particularmente im-

portantenas contas doapuramento.
A equipa dasQuinasgarantiu o
segundo lugar đo Grupo c após
somar duas vitórias nas três jor-
nadas da Fase Preliminar, in-
cluindoo triunfo de sábado frente
a Israel, por 30-22. Agora,diante
daHungria, Portugal procura so-
marosprimeirospontosna Main
Round e manter vivo oobjectivo
de seguir em frente na competi-
ção europeia de selecções do es-
calão sub-18. P.F.O.P.F.O.

Madeirense Beatriz Barrosestáno Mundial sub-18. FOTO FPA
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Entre Ceuta, exames, economia e futebol
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 03/08/2026

Meio: Diário de Notícias da Madeira Online

URL: https://www.dnoticias.pt/2026/8/3/501221-entre-ceuta-exames-economia-e-futebol/

 
Correio da Manhã:- "Família revoltada. Exijo ver o exame do meu filho"- "Perderam dois terços da
prova de português"- "10 mil recusam abandonar Ceuta"- "Benfica deixa escapar outro central"-
"Secretário de Estado. Governante pede um milhão ao BPP de Rendeiro"- "Esquadra do Rato. Justiça
corre atrás de irmão de Nininho"- "Poupança. Certificados batem maioria dos depósitos"- "Guerra.
Trump recua nos ataques ao irão"- "Peniche. Conduzia trotineta com taxa de álcool de
2,02%"Público:- "Inspecção põe em causa matrículas de 52 alunos na Fernando Pessoa"- "Crise
migratória. Ceuta recusou uma segunda invasão: a da extrema-direita"- "Prometidos 20. Primeiro
centro de saúde privado avança dois anos depois"- "Entrevista. 'É infundado que o sistema de pensões
não tem solidez'. Vieira da Silva defende que não há protecção sem economia forte"- "Instituto
Camões. Ex-dirigentes fizeram ajustes directos ilegais de 131 mil euros"- "Toy. 'É por as pessoas não
estarem politizadas que andamos mal'"- "Justiça. Luís Neves juntou-se à lista de governantes
investigados nos últimos 15 anos"- "Exame de Português. Tiveram nota 20 e explicam como o
conseguiram: com equilíbrio e disciplina"Jornal de Notícias:- "Disparam multas às empresas por
trabalho que não é declarado"- "A praga das beatas nas praias urbanas"- "Só Real Madrid e Barcelona
superam F. C. Porto em títulos"- "F-16 estão a chegar ao fim de vida. Conheça as opções na mesa do
Governo português"- "Trás-os-Montes. Revolução nos transportes dentro e fora da região"- "Exames.
Uma semana de atraso nas reapreciações"- "Justiça. Enfermeira homicida vai receber 30 mil euros por
despedimento de forma ilegal"Diário de Notícias:- "Três mil economistas, políticos, gestores e peritos
lançam alerta global sobre a IA"- "Europa. Crise migratória de Ceuta expõe divisões e testa unidade da
UE"- "Educação. Grupo Inspired aposta em Portugal com 750 mil euros em bolsas e 'campus' de 40
milhões"- "EUA. Incerteza total a três meses das eleições em que Trump arrisca perder a maioria no
congresso"- "Entrevista Contra-almirante José Diogo Arroteia. 'Narcotráfico é a principal ameaça à
segurança marítima'"- "Parlamento. Maioria absoluta dos deputados só teve Montenegro como
primeiro-ministro"- "Guerra. Irão mantém-se alerta após Trump cancelar ataque"- "Cultura. Danielle
M. Kuntz. A historiadora americana que se apaixonou pela música portuguesa do século XVIII"-
"Atletismo. Domingos Castro aponta às medalhas nos europeus de atletismo e garante: 'Portugal tem
atletas para ganhar'"Negócios:- "Mais de 100 concelhos com metade das verbas do PRR por receber"-
"Rendas deverão subir 2,5% em 2027"- "Aquisição da Caravela visa 'reforço da nossa rede'"- "Receita
de IRC afunda e encolhe margem de Miranda Sarmento"- "Magníficas reforçam na IA, mas acionistas
querem maior retorno"- "Os mais poderosos 2026. #40 Com a inesperada venda da Secil, tem agora
mais de mil milhões de euros para fazer aquisições na Europa #39 A firma fundada pelo pai e que
transformou numa das maiores do país está presente nos negócios mais relevantes"Jornal
Económico:- "Banca mantém lucros ao nível do ano de ouro de 2025"- "UE reúne-se de urgência para
responder à crise de Ceuta"- "Sonae Sierra e Norges Bank investem 1.5 mil milhões em Espanha"-
"Venda da Secil multiplica lucro da Semapa por seis"- "Caixa Geral de Depósitos vende banco no Brasil
por 70 milhões"- "Infantino perde projeto, confiança europeia e 45 milhões de salário"- "Brico Depôt
quer abrir mais lojas em Portugal"- "Petróleo. OPEP+ volta a aumentar produção em setembro"- "Lula
é recandidato, mas ensombrado pela dívida pública"- "Chint Solar reforça aposta no Alentejo com
100MW"- "Bolsa sul-coreana: da queda abrupta à maior subida diária"- "Claude invadiu três
organizações quando estava em testes"O Jogo:- "FC Porto. Alerta Froholdt. Newcastle sondou os
agentes e se o interesse for convertido em proposta a SAD aponta para os 85 MEuro da cláusula de
rescisão"- "Bednarek pára duas semanas a e falha início do campeonato"- "Avaliado pedido de
indemnização devido ao mau relvado de Coimbra"- "Sporting. Varandas vai tratar das saídas. Quatro
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negócios para fechar esta semana. Dias decisivos para Pote, Diomande, Daniel Bragança e
Kochorashvili"- "Benfica. Alvo central está na Europa. Cruzeiro pede 20 MEuro e águias desistem de
Jonathan Jesus"- "Bayern Munique volta a pressionar Palhinha"- "Torneio da Póvoa. Varzim sorri em
casa. V. Guimarães cai nos penáltis"A Bola:- "Fé no Jonathan Jesus. Central brasileiro do Cruzeiro na
mesa do Benfica. Diligências junto dos agentes do jogador de 22 anos, mas concorrência é muito
forte. custa Euro20 M"- "Prestianni cumpriu castigo e volta a ser opção"- "'Até os benfiquistas vão
apoiar o Hearts'. Cláudio Braga, goleador do adversário dos encarnados na Liga Europa"- "Dragões
querem explicações da FPF. Em causa lesão de Bednarek e o estado do relvado do Estádio Cidade de
Coimbra/ Central polaco falha, no mínimo, receção ao Alverca/ Federação defende-se com parecer da
empresa responsável pela manutenção do relvado"- "Sporting. Irankunda em risco. Watford exige
Euro20 M pelo extremo, leões não passam dos Euro15 M"- "Maxi e Zalazar, irmandade 'charrua' em
Alvalade"- "Entrevista A BOLA.'O paradoxo mais doloroso é que uma pessoa [Maradona] que foi
chorada por todo um país morreu sozinha'. Jorge Valdano, mente brilhante com um olhar único sobre
o desporto-rei, abre o livro"- 'Não guardo rancor a José Mourinho'/ 'O futebol português deu, graças a
Cristiano Ronaldo, um grande salto de prestígio'/ 'Carlos Queiroz teve um plantel muito curto no Real
Madrid e lesionaram-se alguns galácticos'"Record:- "Benfica amarra Schjelderup"- "SAD só admite
saída do norueguês por valores exosrbitsntes"- "Sporting. O que mudou em mais de ano e meio. A
revolução de Borges"- "FC Porto. Dragões estudam pedir indemnização à PFP por Bednarek"-
"Andebol. Irmãos Costa assumem adeus em 2027"- "Martim e Kiko oficializados pelos alemães do
Flensburg"
 
 
 
[Additional Text]:
None
Agência Lusa
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ANDEBOL Equipa alemã confirmou o que há muito tempo o JOGO vinha
adiantando: Martim e Kiko Costa são reforços para 2027/28

Flensburgooficializa
irmãosCostapara o ano
Primeiro foiKiko a revelar
aida para osgermânicos,
no finaldeum jogode

preparaçãodoSporting
naquelepaís.Aseguir foio
próprioclubeaanunciara

contratação de “dois

jogadoresexcecionais”.

RUIGUIMARaES
.0. “Espero que este anocor-

ra bem.Talvez consigamos
chegarà final four da Liga dos

Campeões. ê um grande so-

nho. ê omeuúltimo ano óno

Sportinge quero aproveitarao
lado dos meus companheiros
de equipa e amigos. Quero
desfrutardeste ano e depois
seguir para o Flensburgo”, re-

velouKikoCosta, lateral-di-
reito de 21 anos e mais novo
dosirmãos Costa, notíciamais
tardedivulgada pelo clubeale-

mão, incluindoMartim, late-

ral-esquerdo de 23. Desta for-
ma, fica também confirmado

o que OJOGOavançaraaolon-

go dosúltimos meses.

“o Flensburgo assegurou
dois jogadores excecionais

parao futuro:os irmãoscos-
ta.Martim eKikoVaO jogar,
pelo menos, até 2032. Am-
bosjámostraram qualidades
ao mais alto nível, tantono

clube, como na seleção. As
suas contrataçõesdemons-
tram as ambiçõesdo Flens-

burgo”, lê-se numa nota no
sitedos alemães.

RUIGUIMARaES

COSTA
27/09/2002, .1Santa Maria da Feira

Melhor lateralI-direito do Mundial
desub-1919, na Macedónía doNorte'19

Melhorlateral-esquerdonoEuropeu
desub-20 emPortugal'22
Melhorrlateral-esquerdo

do Europeu'24,naa Alemanhaemáxim

goleador, empatado com MathiasoGidsel

(Dinamarca),com554golos
MelhorJovem EHF2024

Melhor centralido Mundial’255,

naCroácia,Dinamarca«e Noruega

KIKO COSTA
16/o/02/2005,IEspinho

Melhor ponta-direitardoEuropeu
desub-19, na Croácia'21

Melhorlateral-direito noEuropeu
de sub-20emPortugal'22

Melhorjovem doMundial‘225,

na Croácia, Dinamarca elNoruega,

esegundomelhor marcador empatado

com DikaMem, deFrança(554 golos)
Melhor later al-direito, melhorjovem
eterceiro melhor marcador(61 golos em

itojogos)Europeu'2026 naDinamarca,

Noruegar Suécia

“êo meu último
ano noSportinge
quero aproveitar o
momentoao lado
dos meus
companheiros de
equipa eamigos”
KikoCosta
Lateral-direito

KikoCostavai fazer a última temporadano Sportingantes de rumaraoFlensburgo
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Kiko Costa
eMartim
de saída
do Sporting

Oficializados como
reforços do Flensburgo
a partir de 2027/28

ANDEBOL Os internacio-
naisportuguesesFrancisco

Costa e Martim Costa vão

reforçar os alemães do

Flensburgoapartir da épo-
ca 2027/28, deixando o

tricampeãonacional Spor-
ting ao fim de seis épocas,
anunciaram ontem os dois

clubes.
“o Flensburgo assegurou
dois jogadores excecionais

para o futuro: os irmãos
Costa. Martim e Kiko vão

jogar, pelo menos, até
2032. Ambosjá mostraram
as suas qualidades ao mais
alto nível, tanto no clube,
como na seleção. As suas

contratações demonstram
claramente as ambições
desportivas do Flensburgo

e,simultaneamente, refle-

tem a visão a longo prazo
doclube”, explicouo clube

germânico.
O Sporting também con-
firmou ter chegado a acor-
docom oFlensburgoparaa
transferência dos doisan-
debolistasedeixaramentu-
siasmado o treinador da
equipa alemã, terceiraclas-
sificada da Bundesligae da

LigaEuropeianaépocapas-
sada. “Martim e Kiko estão
entre os jogadores mais

promissores da suageração.
Eles trazemmuita qualida-
de, inteligência de jogo e

paixão, e apesar da pouca
idade, já adquiriram expe-
riência importante ao mais

alto nível internacional”,
afirmouAles Pajovic.

KikoCosta
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Susana Correia:
“Queremos ser parte da solução e não um instrumento
de bloqueio para SantaMari a daFeira”

ENTREVISTA

“Presente, como sempre”:
Susana Correia assume lide-
rança do PS, defendendo uma
política de proximidade e se-
riedade para acabar com um
“concelho a várias velocida-
des”

Eleita com uma votação ex-
pressiva para aliderança da con-
celhia do PS, Susana Correia as-
sume o lema “Presente, como
sempre” para os próximos dois
anos. Nesta entrevista exclusiva
ao Jornal N, a deputada e antiga
autarca faz um diagnóstico ser-
rado ao concelho: da crise naha-
bitação ao “garrote” da mobilida-
de, passando pela carência gri-
tante de infraestruturas desporti-
vas. Crítica da política de “marke-
ting e promessas por cumprir” do
atual executivo PSD, a deputada
traça o caminho para uma opo-
sição propositiva e revela como
pretende agregar a sociedade ci-
vil e os jovens para construir uma
alternativa de governo em Santa
Maria da Feira.

Começamos pelas eleições
para a concelhia do PS de San-
ta Maria daFeira. Foi eleita pre-
sidente com um resultado ex-
pressivo, mesmo tratando-se
de uma candidatura única. Que
leitura faz deste sinal dado pe-
los militantes?

Susana Correia: Esta candida-
tura, a minha moção e a equipa
que me acompanha, foram o re-
sultado de um trabalho muito res-
ponsável que temos vindo a de-
senvolver. Apesar de ser uma lis-
ta única, não a encaramos como

um dado adquirido ou um proces-
so meramente administrativo. A
moção tinha como missão olema
“Presente, como sempre”, e sin-
to que este resultado expressi-
vo é o reconhecimento não ape-
nas do meu trajeto no PS Feira,
mas também da proximidade que
sempre mantive com o concelho
nas várias funções que fui assu-
mindo, nomeadamente enquan-
to autarca. Existe uma relação de
muitos anos, de confiança e de
trabalho direto com os militantes,
e esta candidatura surge como
um desfecho natural desse per-
curso pautado pela competência,
pela entrega e pela dedicação re-
conhecida. Gerou-se uma ener-
gia muito positiva e uma unani-
midade importante à volta deste
projeto, mas o que mais me orgu-
lha é o foco na equipa. Para este
mandato de dois anos, a minha
prioridade absoluta é aimportân-
cia das pessoas que vamos con-
seguir agregar, reforçando aideia
de que o PS é um projeto coleti-
vo e não individual.

Estabeleceu como um dos
grandes pilares do seu man-
dato o reforço da proximidade
às freguesias. De que forma é
que essa estratégia vai alterar
a relação do PS com os feiren-
ses no dia a dia?

Susana Correia: Temos de
olhar para a realidade: ao longo
de toda a nossa democracia, o
PS tem sido um partido de opo-
sição em Santa Maria da Feira;
nunca fomos governo municipal.
Isto faz com que, candidatura
após candidatura, a nossa tare-
fa seja cada vez mais desafian-
te. O fundamental, e é algo que
partilho com todos os militantes
que representam o partido nas
suas freguesias, é entender que
a nossa relação de proximidade
com os feirenses éa única forma
de construirmos uma alternativa
viável. Precisamos de estar no
terreno para conhecer o territó-
rio palmo a palmo, para perce-
bermos quais são os problemas
reais, mas também para captar-

mos os anseios das pessoas. O
executivo faz o seu trabalho, mas
nós temos a responsabilidade de
identificar onde esse trabalho fa-
lha e onde devemos intervir. Só
através desta presença constan-
te nas freguesias é que vamos
conseguir perceber realmente
onde podemos e devemos atuar
para melhorar a vida de quem
cá vive.

Falou na necessidade de fa-
zer uma oposição “séria epro-
positiva”. Como avalia a postu-
ra do partido até aqui e o que
pretende introduzir de novo?

Susana Correia: Recentemen-
te, o PS tem feito um esforço
consciente para ser parte da so-
lução, seja na Câmara Municipal,
seja na Assembleia Municipal de
cuja bancada faço parte ou nas
próprias freguesias. Ser parte da
solução significa não ser um ins-
trumento de bloqueio. Pelo con-
trário, queremos ser facilitadores,
contribuindo com ideias, apre-
sentando alternativas e acompa-
nhando a proposição de medidas
que desenvolvam o concelho.
Não temos problema emaprovei-
tar ideias que venham do execu-
tivo, desde que possamos ir mais
além e alargar o contributo com a
competência técnica dos muitos
quadros que o PS tem na Feira.
A minha forma de estar na políti-
ca baseia-se na responsabilida-
de e na seriedade. Acredito que
esta postura arrasta as pessoas
e asmotiva a dar o seu contribu-
to. Queremos que a nossa ação
seja vista como uma alternativa
credível, assente no pensamento
estratégico e não na crítica fácil.

No seu diagnóstico, quais

Susana Correia:
“Queremos ser parte da solução e não um instrumento
de bloqueio para Sant a Mari a daFeira”

ENTREVISTA

“Presente, como sempre”:
Susana Correia assume lide-
rança do PS, defendendo uma
política de proximidade e se-
riedade para acabar com um
“concelho a várias velocida-
des”

Eleita com uma votação ex-
pressiva para a liderança da con-
celhia do PS, Susana Correia as-
sume o lema “Presente, como
sempre” para os próximos dois
anos. Nesta entrevista exclusiva
ao Jornal N, a deputada e antiga
autarca faz um diagnóstico ser-
rado ao concelho: da crise naha-
bitação ao “garrote” da mobilida-
de, passando pela carência gri-
tante de infraestruturas desporti-
vas. Crítica da política de “marke-
ting e promessas por cumprir” do
atual executivo PSD, adeputada
traça o caminho para uma opo-
sição propositiva e revela como
pretende agregar a sociedade ci-
vil e os jovens para construir uma
alternativa de governo em Santa
Maria da Feira.

Começamos pelas eleições
para a concelhia do PSde San-
ta Maria da Feira. Foi eleita pre-
sidente com um resultado ex-
pressivo, mesmo tratando-se
de uma candidatura única. Que
leitura faz deste sinal dado pe-
los militantes?

Susana Correia: Esta candida-
tura, a minha moção e a equipa
que me acompanha, foram o re-
sultado de um trabalho muito res-
ponsável que temos vindo a de-
senvolver. Apesar de ser uma lis-
ta única, não a encaramos como

um dado adquirido ou um proces-
so meramente administrativo. A
moção tinha como missão olema
“Presente, como sempre”, e sin-
to que este resultado expressi-
vo é o reconhecimento não ape-
nas do meu trajeto no PS Feira,
mas também da proximidade que
sempre mantive com o concelho
nas várias funções que fui assu-
mindo, nomeadamente enquan-
to autarca. Existe uma relação de
muitos anos, de confiança e de
trabalho direto com os militantes,
e esta candidatura surge como
um desfecho natural desse per-
curso pautado pela competência,
pela entrega e pela dedicação re-
conhecida. Gerou-se uma ener-
gia muito positiva e uma unani-
midade importante à volta deste
projeto, mas o que mais me orgu-
lha é o foco na equipa. Para este
mandato de dois anos, a minha
prioridade absoluta é aimportân-
cia das pessoas que vamos con-
seguir agregar, reforçando aideia
de que o PS é um projeto coleti-
vo e não individual.

Estabeleceu como um dos
grandes pilares do seu man-
dato o reforço da proximidade
às freguesias. De que forma é
que essa estratégia vai alterar
a relação do PS com os feiren-
ses no dia a dia?

Susana Correia: Temos de
olhar para a realidade: ao longo
de toda a nossa democracia, o
PS tem sido um partido de opo-
sição em Santa Maria da Feira;
nunca fomos governo municipal.
Isto faz com que, candidatura
após candidatura, a nossa tare-
fa seja cada vez mais desafian-
te. O fundamental, e é algo que
partilho com todos os militantes
que representam o partido nas
suas freguesias, é entender que
a nossa relação de proximidade
com os feirenses é a única forma
de construirmos uma alternativa
viável. Precisamos de estar no
terreno para conhecer o territó-
rio palmo a palmo, para perce-
bermos quais são os problemas
reais, mas também para captar-

mos os anseios das pessoas. O
executivo faz o seu trabalho, mas
nós temos a responsabilidade de

identificar onde esse trabalho fa-lha e onde devemos intervir. Só
através desta presença constan-
te nas freguesias é que vamos
conseguir perceber realmente
onde podemos e devemos atuar
para melhorar a vida de quem
cá vive.

Falou na necessidade de fa-
zer uma oposição “séria e pro-
positiva”. Como avalia a postu-
ra do partido até aqui e o que
pretende introduzir de novo?

Susana Correia: Recentemen-
te, o PS tem feito um esforço
consciente para ser parte da so-
lução, seja na Câmara Municipal,
seja na Assembleia Municipal de
cuja bancada faço parte ou nas
próprias freguesias. Ser parte da
solução significa não ser um ins-
trumento de bloqueio. Pelo con-
trário, queremos ser facilitadores,
contribuindo com ideias, apre-
sentando alternativas e acompa-
nhando a proposição de medidas
que desenvolvam o concelho.
Não temos problema em aprovei-
tar ideias que venham do execu-
tivo, desde que possamos ir mais
além e alargar o contributo com a
competência técnica dos muitos
quadros que o PS tem na Feira.
A minha forma de estar na políti-
ca baseia-se na responsabilida-
de e na seriedade. Acredito que
esta postura arrasta as pessoas
eas motiva a daro seu contribu-
to. Queremos que a nossa ação
seja vista como uma alternativa
credível, assente no pensamento
estratégico e não na crítica fácil.

No seu diagnóstico, quais
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são os problemas que hoje
mais castigam a qualidade de
vida em Santa Maria da Feira?

Susana Correia: Estamos pe-
rante desafios transversais que
se alimentam uns aos outros.
Se falamos em saúde, ela toca
todas as áreas, mas há um pro-
blema que põe em causa o pró-
prio futuro do concelho: a habi-
tação. Só seremos um concelho
desenvolvido, onde é bom viver,
se formos proativos na resposta
habitacional para fixar os nossos
jovens e famílias. Esta tem de ser
a nossa principal preocupação
estratégica. Em segundo lugar,
temos a mobilidade. Apesar de
integrarmos a Área Metropolita-
na do Porto (AMP) e de sermos
um concelho com uma dinâmica
empresarial e associativa fortís-
sima, a mobilidade é o maior de-
safio por superar. Sinto que ain-
da estamos muito longe de dar
uma resposta adequada às ne-
cessidades das pessoas. Por fim,
aponto o desporto. Se na cultura
houve um esforço de descentra-
lização positivo com marcas for-
tes, no desporto temos lacunas
graves. Temos muitos jovens a
praticar, clubes empenhados,
mas quando olhamos para as in-
fraestruturas de pavilhão e áreas
cobertas, a carência é gritante.
Fico triste quando nos compa-
ro com concelhos vizinhos. Pre-
cisamos de investimento forte e
rápido, pois não podemos conti-
nuar a ver as nossas equipas em
patamares nacionais sem terem
condições dignas para treinar e
receber adversários.

Sobre a habitação, que solu-
ções específicas o PS defende
para travar a fuga de jovens do
concelho?

Susana Correia: Este é um
problema que exige articulação
com o governo central, e medi-
das como o programa “1º Direi-
to” são fundamentais para irmos
além do orçamento municipal.
Mas a Câmara tem de ser mais
audaz. Defendo oplaneamento e
a implementação de habitações
a custos controlados. Há anos,

tivemos um projeto de sucesso
na freguesia de Fornos que fixou
muitos casais jovens que ainda lá
permanecem. Foi um projeto em
parceria com privados, e esse é
o caminho: uma forma mista de
investimento entre o municipal e
o privado. Não é por ser do PS
que descarto estas soluções; te-
mos de ser criativos. Não bas-
ta ter construção se ela não for
acessível a quem vive aqui. His-
toricamente, somos um concelho
de salários baixos, e a habitação
tem de ser compatível com essa
realidade, sob pena de estarmos
a construir para outros que não
os feirenses.

A mobilidade tem sido o cal-
canhar de Aquiles da região.
Qual a sua opinião sobre o fun-
cionamento da rede UNIR e das
ligações entre freguesias?

Susana Correia: Houve muita
inércia na forma como o proces-
so da UNIR foi gerido pela AMP
e pelos municípios. Independen-
temente de quem esteve à frente
do secretariado metropolitano, o
que nos foi prometido ainda está
por cumprir. Recebemos recla-
mações constantes sobre falhas
no transporte escolar e sobre o
espaçamento excessivo entre
horários que não servem quem
trabalha ou estuda no Porto. O
município não pode descartar a
responsabilidade dizendo que a
gestão é metropolitana; ele tem

de servir a sua população. Dou-
-lhe um exemplo prático: o com-
boio “Vouguinha”. Temos jovens
que o usam para ir para a praia
em Espinho ou para torneios de
andebol, mas quem reside em
freguesias como Travanca, Pi-
geiros, Souto ou Fornos — que
não estão longe da sede — não
tem horários de autocarro com-
patíveis com a linha do Vouga.
Há uma falta total de coordena-
ção e articulação. As linhas in-
ternas deviam estar adaptadas
às necessidades sazonais e aos
horários dos interfaces. É ina-
ceitável que um jovem tenha de
chamar um Uber para apanhar o
comboio. Além disso, esperemos
que em breve soluções como o
Metrobus liguem a Feira a Gaia,
Espinho e Porto de forma eficien-
te, pois atualmente essa conecti-
vidade só é funcional de carro, o
que é um contrassenso.

Falando em carros, o cen-
tro da cidade vive momentos
de grande congestionamento.
Como olha para o ordenamen-
to do território na zona central?

Susana Correia: Falando do
projeto do Túnel da Cruz, o que
vemos na zona dos Passionistas
ou na rotunda do hospital é o cul-
minar de um planeamento urba-
nístico e viário errado ao longo
dos anos. Criou-se um “garrote”
ao concentrar, numa área muito
restrita, serviços públicos, o hos-

pital, escolas primárias, grandes
superfícies ezonas residenciais,
tudo numa artéria que não tem
capacidade de resposta. O exe-
cutivo tem feito “experimentalis-
mos” pontuais, como o pagamen-
todo estacionamento no hospital
para evitar ocupações indevidas,
mas quem precisa realmente —
os doentes — continua sem al-
ternativa. Precisamos de uma
mudança estratégica no orde-
namento: uma segunda artéria
e um acesso emergente ao hos-
pital que não passe por aquele
funil. Sem alternativas estrutu-
rais, ficaremos reféns de medi-
das pontuais que não resolvem
o problema de fundo.

A integração na Área Metro-
politana do Porto tem trazido
as vantagens que o concelho
esperava?

Susana Correia: Sou uma de-
fensora acérrima do trabalho em
rede, mas a AMP não está no seu
auge noque respeita a Santa Ma-
ria da Feira. Temos manifestado
o nosso descontentamento por-
que se nota um desenvolvimento
e uma coesão muito diferentes na
zona norte da área metropolitana
face à zona sul, onde nos inse-
rimos, nomeadamente na mobi-
lidade e rede de metro. Enquan-
toexistirem estas ineficiências, o
trabalho em rede nãoestá a cum-
prir o seu propósito. No entanto,
vejo com bons olhos a união de
municípios com interesses co-
muns, como acontece em torno
da Linha do Vouga. É uma plata-
forma fundamental para candida-
turas a projetos europeus e na-
cionais, permitindo uma visão es-
tratégica que nos impede de ficar
“fechados em muralhas”.

Como deputada coordena-
dora na Comissão de Saúde,
o que falta na assistência aos
feirenses?

Susana Correia: Temos uma
nota muito positiva que merece
ser sublinhada: o elevado núme-
ro de utentes com médico de fa-
mília, acima da média nacional e
muito superior à realidade de Lis-

são os problemas que hoje
mais castigam a qualidade de
vida em Santa Maria da Feira?

Susana Correia: Estamos pe-
rante desafios transversais que
se alimentam uns aos outros.
Se falamos em saúde, ela toca
todas as áreas, mas há um pro-
blema que põe em causa o pró-
prio futuro do concelho: a habi-
tação. Só seremos um concelho
desenvolvido, onde é bom viver,
se formos proativos na resposta
habitacional para fixar os nossos
jovens e famílias. Esta tem de ser
a nossa principal preocupação
estratégica. Em segundo lugar,
temos a mobilidade. Apesar de
integrarmos a Área Metropolita-
na do Porto (AMP) e de sermos
um concelho com uma dinâmica
empresarial e associativa fortís-
sima, a mobilidade é o maior de-
safio por superar. Sinto que ain-
da estamos muito longe de dar
uma resposta adequada às ne-
cessidades das pessoas. Por fim,
aponto o desporto. Se na cultura
houve um esforço de descentra-
lização positivo com marcas for-
tes, no desporto temos lacunas
graves. Temos muitos jovens a
praticar, clubes empenhados,
mas quando olhamos para as in-
fraestruturas de pavilhão e áreas
cobertas, a carência é gritante.
Fico triste quando nos compa-
ro com concelhos vizinhos. Pre-
cisamos de investimento forte e
rápido, pois não podemos conti-
nuar a ver as nossas equipas em
patamares nacionais sem terem
condições dignas para treinar e
receber adversários.

Sobre a habitação, que solu-
ções específicas o PS defende
para travar a fuga de jovens do
concelho?

Susana Correia: Este é um
problema que exige articulação
com o governo central, e medi-
das como o programa “1º Direi-
to” são fundamentais para irmos
além do orçamento municipal.
Mas a Câmara tem de ser mais
audaz. Defendo o planeamento e
a implementação de habitações
a custos controlados. Há anos,

tivemos um projeto de sucesso
na freguesia de Fornos que fixou
muitos casais jovens que ainda lá
permanecem. Foi um projeto em
parceria com privados, e esse é
o caminho: uma forma mista de
investimento entre o municipal e
o privado. Não é por ser do PS
que descarto estas soluções; te-
mos de ser criativos. Não bas-
ta ter construção se ela não for
acessível a quem vive aqui. His-
toricamente, somos um concelho
de salários baixos, e a habitação
tem de ser compatível com essa
realidade, sobpena de estarmos
a construir para outros que não
os feirenses.

A mobilidade tem sido o cal-
canhar de Aquiles da região.
Qual a suaopinião sobre o fun-
cionamento da rede UNIR e das
ligações entre freguesias?

Susana Correia: Houve muita
inércia na forma como o proces-
so da UNIR foi gerido pela AMP
e pelos municípios. Independen-
temente dequem esteve à frente
do secretariado metropolitano, o
que nos foiprometido ainda está
por cumprir. Recebemos recla-
mações constantes sobre falhas
no transporte escolar e sobre o
espaçamento excessivo entre
horários que não servem quem
trabalha ou estuda no Porto. O
município não pode descartar a
responsabilidade dizendo que a
gestão é metropolitana; ele tem

de servir a sua população. Dou-
-lhe um exemplo prático: o com-
boio “Vouguinha”. Temos jovens
que o usam para ir para a praia
em Espinho ou para torneios de
andebol, mas quem reside em
freguesias como Travanca, Pi-
geiros, Souto ou Fornos — que
não estão longe da sede — não
tem horários de autocarro com-
patíveis com a linha do Vouga.
Há uma falta total de coordena-
ção e articulação. As linhas in-
ternas deviam estar adaptadas
às necessidades sazonais e aos
horários dos interfaces. É ina-
ceitável que um jovem tenha de
chamar um Uber para apanhar o
comboio. Além disso, esperemos
que em breve soluções como o
Metrobus liguem a Feira a Gaia,
Espinho e Porto de forma eficien-
te, pois atualmente essa conecti-
vidade só é funcional de carro, o
que é um contrassenso.

Falando em carros, o cen-
tro da cidade vive momentos
de grande congestionamento.
Como olha para o ordenamen-
to do território na zona central?

Susana Correia: Falando do
projeto do Túnel da Cruz, o que
vemos na zona dos Passionistas
ou na rotunda do hospital é o cul-
minar de um planeamento urba-
nístico e viário errado ao longo
dos anos. Criou-se um “garrote”
ao concentrar, numa área muito
restrita, serviços públicos, o hos-

pital, escolas primárias, grandes
superfícies e zonas residenciais,
tudo numa artéria que não tem
capacidade de resposta. O exe-
cutivo tem feito “experimentalis-
mos” pontuais, como o pagamen-
to do estacionamento no hospital
para evitar ocupações indevidas,
mas quem precisa realmente —
os doentes — continua sem al-
ternativa. Precisamos de uma
mudança estratégica no orde-
namento: uma segunda artéria
e um acesso emergente ao hos-
pital que não passe por aquele
funil. Sem alternativas estrutu-
rais, ficaremos reféns de medi-
das pontuais que não resolvem
o problema de fundo.

A integração na Área Metro-
politana do Porto tem trazido
as vantagens que o concelho
esperava?

Susana Correia: Sou uma de-
fensora acérrima do trabalho em
rede, mas a AMP nãoestá no seu
auge no que respeita a Santa Ma-
ria da Feira. Temos manifestado
o nosso descontentamento por-
quese nota um desenvolvimento
e uma coesão muito diferentes na
zona norte da área metropolitana
face à zona sul, onde nos inse-
rimos, nomeadamente na mobi-
lidade e rede de metro. Enquan-
to existirem estas ineficiências, o
trabalho em rede nãoestá a cum-
prir o seu propósito. No entanto,
vejo com bons olhos a união de
municípios com interesses co-
muns, como acontece em torno
da Linha do Vouga.É uma plata-
forma fundamental para candida-
turas a projetos europeus e na-
cionais, permitindo uma visão es-
tratégica que nos impede de ficar
“fechados em muralhas”.

Como deputada coordena-
dora na Comissão de Saúde,
o que falta na assistência aos
feirenses?

Susana Correia: Temos uma
nota muito positiva que merece
ser sublinhada: o elevado núme-
ro de utentes com médico de fa-
mília, acima da média nacional e
muito superior à realidade de Lis-
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boa. No entanto, a nossa grande
batalha agora são os tempos de
espera, que estão a aumentar.
Não podemos aceitar a limitação
do acesso ao SNS na esperança
de queas pessoas fujam para o
privado ou para seguros.

Outra preocupação prende-
-se com o PRR, que termina em
agosto deste ano. Temos investi-
mentos vitais, como a unidade de
internamento de saúde mental no
nosso hospital, cujo investimen-
to passou de 4 para 6 milhões de
euros. A obra está em andamen-
to, mas temos degarantir que fica
concluída a tempo de não perder
o financiamento. Além disso, te-
mos de estar vigilantes para não
perdermos especialidades como
neonatologia ou obstetrícia para
a centralização de urgências. As
autarquias têm de ter um papel
ativo no desenho da política de
saúde através de planos muni-
cipais, pois cada concelho tem
as suas especificidades, como
o nosso caso com a indústria da
cortiça e os problemas respirató-
rios associados.

Essa descentralização de
competências para as autar-
quias nãoé perigosa, como se
tem visto na educação?Susana Correia: Os proble-
mas resolvem-se melhor na pro-
ximidade, mas as autarquias
não podem ser abandonadas.
Na educação, o envelope finan-
ceiro transferido tem sido insu-
ficiente, obrigando o município
a usar orçamento próprio para
obras e manutenção de edifí-
cios degradados. A Associação
Nacional de Municípios está a
lutar para que este envelope
seja reforçado no próximo Or-
çamento do Estado, nomeada-
mente para a alimentação esco-
lar e para a remoção de telha-
dos de amianto que ainda per-
sistem. Sou adepta da regio-
nalização; acredito que quan-
to mais próximo se conhece o
terreno, mais fácil e rápido se
resolvem os problemas, desde
que os meios acompanhem as
responsabilidades.

No desporto, afirmou que as
infraestruturas não acompa-
nham o sucesso dos atletas.
Vivemos de uma ilusão publi-
citária?

Susana Correia: A imagem ex-
terior é de um município amigo do
desporto, mas a realidade práti-
ca é que as nossas modalida-
des de pavilhão andam “com a
casa às costas”. Temos equipas
em campeonatos nacionais que
treinam em condições precárias.
Sinto-me envergonhada quando
vou a concelhos como Matosi-
nhos ou Paredes e vejo comple-
xos desportivos fantásticos, en-
quanto nós aqui estamos depen-
dentes de pavilhões escolares
que vão entrar em obras, como
a Fernando Pessoa ou Arrifana.
Faltou sensibilidade e determi-
nação no investimento ao longo
dos anos. O executivo parabeni-
za os premiados nas reuniões de
câmara, mas é preciso dar-lhes
condições de treino ao nível do
Sporting ou do Benfica, equipas
que recebemos aqui mas a quem
não oferecemos infraestruturas à
altura. O anúncio da pista de atle-

tismo eo restauro do pavilhão da
antiga Fernando Pessoa já vêm
tarde; precisamos que avancem
com urgência.

Como avalia, globalmente, o
desempenho do executivo ca-
marário PSD?

Susana Correia: O executi-
vo tem um mérito inegável na
estratégia de comunicação e
marketing. Criaram marcas for-
tes — Viagem Medieval, Per-
lim, Imaginarius — que proje-
tam bem a Feira fora de portas.
Contudo, o reverso da medalha
é o que as pessoas sentem no
dia a dia: promessas que atra-
vessam mandatos sem execu-
ção. Como o partido no poder é
o mesmo há décadas, não po-
dem alegar falta de continuida-
de ou quebra de planeamento.
O terminal de transportes, a pis-
ta de atletismo, o Túnel da Cruz
ou o novo Tribunal são promes-
sas que se repetem em cada
campanha eleitoral, mas que
continuam por concretizar. O
executivo comunica bem o que
consegue fazer, mas falha no

investimento estrutural que as
pessoas sentem na pele.

De que forma o PS pretende
construir uma alternativa cre-
dível para as próximas autár-
quicas?

Susana Correia: O nosso foco
para este mandato de dois anos
é a coesão territorial. Não quere-
mos um concelho a várias velo-
cidades, onde o desenvolvimen-
to depende apenas da maior ou
menor dinâmica deum presiden-
te de junta. O município tem de
ter critérios transparentes e en-
volver todas as freguesias. Além
disso, temos de ouvir quem está
no terreno: os empresários, os
clubes e as associações.

No urbanismo, por exemplo,
o que nos chega é que há mui-
ta dificuldade em licenciar com
brevidade. O município tem de
se modernizar e combater vícios
ou atrasos inexplicáveis. Vamos
reforçar as nossas secções e
núcleos de freguesia, trazendo
pessoas novas da sociedade ci-
vil e, muito importante, a juven-
tude. O nosso projeto não é con-
tra ninguém; é de construção de
uma alternativa para um conce-
lho que está repleto de oportuni-
dades, mas que precisa de ser
gerido com maior seriedade e
proximidade.

Que compromisso deixa aos
feirenses para este seu manda-
to à frente da concelhia?

Susana Correia: O meu com-
promisso é pautado pela proxi-
midade, seriedade e responsa-
bilidade. Fui presidente de junta
aos 24 anos e hoje, aos 50, sei
que a política só faz sentido se
tiver impacto direto na vida das
pessoas, seja através de uma
rua, de uma passadeira ou de
um sinal. Sozinha não farei nada;
preciso de envolver pessoas em
cada freguesia que queiram um
projeto sério e construtivo. Esta-
remos presentes, como sempre,
para fazer parte dasolução e ga-
rantir que Santa Maria da Feira
aproveita todas as oportunida-
des que tem pela frente.

boa. No entanto, a nossa grande
batalha agora são os tempos de
espera, que estão a aumentar.
Não podemos aceitar a limitação
do acesso ao SNS na esperança
de que as pessoas fujam para o
privado ou para seguros.

Outra preocupação prende-
-se com o PRR, que termina em
agosto deste ano. Temos investi-
mentos vitais, como a unidade de
internamento desaúde mental no
nosso hospital, cujo investimen-
to passou de 4 para 6 milhões de
euros. A obra está em andamen-
to, mas temos degarantir que fica
concluída a tempo de não perder
o financiamento. Além disso, te-
mos de estar vigilantes para não
perdermos especialidades como
neonatologia ou obstetrícia para
a centralização de urgências. As
autarquias têm de ter um papel
ativo no desenho da política de
saúde através de planos muni-
cipais, pois cada concelho tem
as suas especificidades, como
o nosso caso com a indústria da
cortiça e os problemas respirató-
rios associados.

Essa descentralização de
competências para as autar-
quias não é perigosa, como se
tem visto na educação?

Susana Correia: Os proble-
mas resolvem-se melhor na pro-
ximidade, mas as autarquias
não podem ser abandonadas.
Na educação, o envelope finan-
ceiro transferido tem sido insu-
ficiente, obrigando o município
a usar orçamento próprio para
obras e manutenção de edifí-
cios degradados. A Associação
Nacional de Municípios está a
lutar para que este envelope
seja reforçado no próximo Or-
çamento do Estado, nomeada-
mente para a alimentação esco-
lar e para a remoção de telha-
dos de amianto que ainda per-
sistem. Sou adepta da regio-
nalização; acredito que quan-
to mais próximo se conhece o
terreno, mais fácil e rápido se
resolvem os problemas, desde
que os meios acompanhem as
responsabilidades.

No desporto, afirmou que as
infraestruturas não acompa-
nham o sucesso dos atletas.
Vivemos de uma ilusão publi-
citária?

Susana Correia: A imagem ex-
terior éde ummunicípioamigo do
desporto, mas a realidade práti-
ca é que as nossas modalida-
des de pavilhão andam “com a
casa às costas”. Temos equipas
em campeonatos nacionais que
treinam em condições precárias.
Sinto-me envergonhada quando
vou a concelhos como Matosi-
nhos ou Paredes e vejo comple-
xos desportivos fantásticos, en-
quanto nós aqui estamos depen-
dentes de pavilhões escolares
que vão entrar em obras, como
a Fernando Pessoa ou Arrifana.
Faltou sensibilidade e determi-
nação no investimento ao longo
dos anos. O executivo parabeni-
za os premiados nas reuniões de
câmara, mas é preciso dar-lhes
condições de treino ao nível do
Sporting ou do Benfica, equipas
que recebemos aqui mas a quem
não oferecemos infraestruturas à
altura. O anúncio da pista de atle-

tismo eo restauro do pavilhão da
antiga Fernando Pessoa já vêm
tarde; precisamos que avancem
com urgência.

Como avalia, globalmente, o
desempenho do executivo ca-
marário PSD?

Susana Correia: O executi-
vo tem um mérito inegável na
estratégia de comunicação e
marketing. Criaram marcas for-
tes — Viagem Medieval, Per-
lim, Imaginarius — que proje-
tam bem a Feira fora de portas.
Contudo, o reverso da medalha
é o que as pessoas sentem no
dia a dia: promessas que atra-
vessam mandatos sem execu-
ção. Como o partido no poder é
o mesmo há décadas, não po-
dem alegar falta de continuida-
de ou quebra de planeamento.
O terminal de transportes, a pis-
ta de atletismo, o Túnel da Cruz
ou o novo Tribunal sãopromes-
sas que se repetem em cada
campanha eleitoral, mas que
continuam por concretizar. O
executivo comunica bem o que
consegue fazer, mas falha no

investimento estrutural que as
pessoas sentem na pele.

De que forma o PS pretende
construir uma alternativa cre-
dível para as próximas autár-
quicas?

Susana Correia: O nosso foco
para este mandato de dois anos
é a coesão territorial. Não quere-
mos um concelho a várias velo-
cidades, onde o desenvolvimen-
to depende apenas da maior ou
menor dinâmica deum presiden-
te de junta. O município tem de
ter critérios transparentes e en-
volver todas as freguesias. Além
disso, temos de ouvir quem está
no terreno: os empresários, os
clubes e as associações.

No urbanismo, por exemplo,
o que nos chega é que há mui-
ta dificuldade em licenciar com
brevidade. O município tem de
se modernizar e combater vícios
ou atrasos inexplicáveis. Vamos
reforçar as nossas secções e
núcleos de freguesia, trazendo
pessoas novas da sociedade ci-
vil e, muito importante, a juven-
tude. O nosso projeto não é con-
tra ninguém; é de construção de
uma alternativa para um conce-
lho que está repleto de oportuni-
dades, mas que precisa de ser
gerido com maior seriedade e
proximidade.

Que compromisso deixa aos
feirenses para este seumanda-
to à frente da concelhia?

Susana Correia: O meu com-
promisso é pautado pela proxi-
midade, seriedade e responsa-
bilidade. Fui presidente de junta
aos 24 anos e hoje, aos 50, sei
que a política só faz sentido se
tiver impacto direto na vida das
pessoas, seja através de uma
rua, de uma passadeira ou de
um sinal. Sozinha não farei nada;
preciso de envolver pessoas em
cada freguesia que queiram um
projeto sério e construtivo. Esta-
remos presentes, como sempre,
para fazer parte da solução e ga-
rantir que Santa Maria da Feira
aproveita todas as oportunida-
des que tem pela frente.
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Especial Verão: Do bairro ao campo, SC Cruz é mais do que futebol
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 03/08/2026
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Diogo Sousa

URL: https://pt.cision.com/s/?l=8444c63e

 
Em agosto, recuperamos alguns dos melhores trabalhos publicados este ano pelo JPN. O Sporting
Clube da Cruz vive um momento de redefinição potenciada pelo novo Campo do Outeiro. No clube,
valoriza-se a missão social e fazem-se planos de futuro, com ambição de expandir as modalidades e o
número de sócios
 
A equipa sénior de futebol ficou no 4.º lugar, esta época, na 1.ª Divisão da AF Porto. Foto: AF Porto/
Facebook
 
No coração do bairro de Paranhos, no Porto, ergue-se um clube com história centenária e ligação à
comunidade local: o Sporting Clube da Cruz. Fundado a 19 de maio de 1919, o clube atravessou mais
de um século de futebol, formação e serviço social, tornando-se em 1986 uma instituição de utilidade
pública, reconhecida pela sua contribuição cívica e desportiva.
 
Ao longo das décadas, o SC Cruz consolidou-se como um espaço onde crianças e jovens encontram
acesso ao desporto e à cidadania, através de uma forte aposta na formação de atletas e no
desenvolvimento de valores como solidariedade, amizade e espírito de equipa. Presente nos
campeonatos distritais da Associação de Futebol do Porto, o clube pode gabar-se de conquistas como
a vitória na 2.ª Divisão da AF Porto em 2023/2024, e continua a escrever a sua história, garantem os
seus dirigentes, com a mesma garra e ambição que marcaram o seu início.
 
O êxito de um clube centenário mede-se de muitas formas. Para o presidente do Sporting Clube da
Cruz, o troféu mais importante não é o que se levanta no final de uma época, mas sim o que se
constrói dentro de cada atleta. Para o líder da instituição, a competitividade e o coração andam de
mãos dadas.
 
Novo estádio, novo capítulo
 
Em 2024, a inauguração do requalificado Campo Municipal do Outeiro representou um momento
simbólico para o clube: um salto qualitativo nas infraestruturas, com relvado moderno e instalações
que oferecem melhores condições para treino e competição, abrindo um novo capítulo no projeto
desportivo e comunitário da instituição.
 
“Quando tínhamos o campo pelado, tínhamos no futebol 120 atletas”, conta o presidente Luís Silva.
“Neste momento, temos mais de 300. Faz a diferença. O clube vai também crescer a nível futebolístico
e temos a ambição de chegarmos a outras divisões”, completa em entrevista ao JPN.
 
Quando o antigo campo deu lugar ao novo relvado, o coração da comunidade também teve de se
despedir de um pedaço de história. Paula Correia, carinhosamente tratada por “Paulinha” no SC Cruz,
é testemunha viva dessa transformação. “Fui nascida e criada aqui, o meu pai foi jogador do Cruz, foi
diretor, foi treinador, e eu andei sempre a acompanhar. A minha vida era sempre no campo do Cruz”,
conta a dirigente.
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Quando o velho campo do Outeiro deu lugar ao novo, Paula Correia recorda que as lágrimas marcaram
o fim de um ciclo e o início de outro.
 
Missão social e desportiva
 
Para além da prática competitiva e desportiva, o novo campo funciona como um espaço fundamental
de encontro da comunidade. O clube acolhe atividades recreativas, culturais e de lazer com o objetivo
de promover a integração dos mais jovens.
 
No auditório polivalente são realizadas reuniões, formações, apresentações e outros eventos de
caráter cultural e institucional. Este espaço é igualmente utilizado pela IPSS SC Cruz para
desenvolvimento de atividades de resposta social, como as salas de estudo e outras atividades
extracurriculares que permitem reforçar a ligação entre o clube e a comunidade.
 
Campo Municipal do Outeiro foi reconstruído e inaugurado em julho de 2024.Campo Municipal do
Outeiro foi reconstruído e inaugurado em julho de 2024.
 
É essa dimensão que Paulinha destaca: “Nós todos gostamos de ganhar, gostamos de ser campeões,
gostamos de vitórias, mas, para mim, é o trabalho que nós fazemos ao nível comunitário, ao nível de
lidar com miúdos de bairros, de instituições [que vale mais a pena]. Portanto, para mim, isto, mais do
que um clube, é uma família”, remata.
 
O capitão João Bastos, há cerca de uma década no Cruz, assume, também ele, o alinhamento com os
valores do emblema: “Ser capitão do Cruz é representar toda uma gente, uma massa que faz um
grande trabalho invisível e eu, que estou em campo a usar a braçadeira, sou a representação máxima,
naquele momento, de toda uma gente que ajuda no dia a dia do Sporting Clube da Cruz”, diz ao JPN.
 
O SC Cruz mantém uma política de inclusão na sua formação de jovens atletas, procurando garantir
que todos tenham acesso à prática do futebol, independentemente das condições económicas. Cerca
de 35% dos jogadores da formação recebem bolsas que lhes permitem treinar e competir sem pagar
mensalidades, enquanto os restantes contribuem com uma taxa simbólica de 25 euros. Além da
inclusão financeira, o acompanhamento individual de cada jogador é uma prioridade. O clube valoriza
a evolução pessoal e desportiva, independentemente das vitórias ou títulos conquistados.
 
Ambição de ampliar modalidades e sócios
 
No plano desportivo, o Sporting Clube da Cruz competiu esta época na 1.ª Divisão da Associação de
Futebol do Porto (Série 5), onde terminou em 4.º lugar, com 41 pontos, ficando apenas a dois da
subida.
 
A equipa apresentou um registo equilibrado, ficando próximo dos lugares cimeiros. Ainda assim, como
tantos clubes dos distritais, as finanças são um desafio. Arranjar patrocínios e pagar o policiamento
dos jogos é o mais difícil, segundo o atual presidente do clube. Sobretudo o segundo ponto: “nos
jogos dos séniores, é obrigatório ter policiamento. Não havendo policiamento, são colocados
Assistentes de Recinto Desportivo (ARD) com a autorização da Associação de Futebol do Porto. Virem
quatro ARD [a um jogo] custa mais do que virem oito polícias. Ou seja, quando não temos polícia, a
despesa aumenta para o clube. É uma questão que já levantei, mesmo à autarquia, a ver se nos
conseguem ajudar”, refere Luís Silva.
 
Além do futebol masculino em todos os escalões e de ter equipa sénior de futebol feminino, o Sporting
Clube da Cruz tem também andebol e atletismo, secção que foi recuperada recentemente.
“Reativamos o atletismo e queremos muito ter mais modalidades. Estamos a tentar procurar algumas
parcerias. Temos uma parceria com o Colégio Júlio Dinis com o râguebi. Temos uma ambição, um
sonho, de no prazo de dois anos, termos uma equipa sénior em conjunto com o Colégio no râguebi”,
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partilha Luís Silva.
 
Outro objetivo é aumentar o número de sócios: “Neste momento, temos cerca de 300 sócios. Iremos
fazer, brevemente, uma campanha para ver se conseguimos aumentar o número, mas penso que
conseguiremos duplicar muito facilmente”, vaticina Luís Silva.
 
Mais do que os resultados dentro das quatro linhas, o Sporting Clube da Cruz afirma-se hoje como um
reflexo da resiliência e do compromisso com a comunidade em que se insere. “O Cruz tem qualquer
coisa que nos faz sentir parte de algo maior”, resume Filipe Barbosa, o treinador dos séniores, ao JPN.
 
A história do SC Cruz escreve-se, assim, no cruzamento entre a formação, o envolvimento local e a
capacidade de adaptação, num projeto que começou por ser e que quer continuar a ser muito mais do
que futebol.
 
Editado por Filipa Silva
Diogo Sousa Rita Matos Braga Alexandre Silva
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Santarém atribui nome do médico Luís António Sousa e Silva a rotunda
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 03/08/2026

Meio: Mais Ribatejo Online

URL: https://maisribatejo.pt/santarem-homenageia-luis-sousa-e-silva-rotunda/

 
Santarém vai atribuir o nome de Luís António Sousa e Silva, médico desportivo, à rotunda do Retail
Park, em reconhecimento do seu percurso
 
Santarém vai homenagear o médico Luís António Sousa e Silva, com a atribuição do seu nome à
rotunda do Retail Park.
 
Luís Sousa e Silva foi médico na União Desportiva de Santarém durante 14 anos, passando por vários
clubes durante a sua carreira. Posteriormente integrou a Federação Portuguesa de Andebol, onde
esteve 6 anos. Durante quase 3 anos foi ainda médico no Centro de Alto Rendimento de Rio Maior.
 
O médico foi condecorado no ano passado com a medalha de prata do Município de Santarém, pela
sua dedicação e contributo na medicina desportiva.
 
pub
Rúben Filipe
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Hoje é notícia: "Exijo ver exame do meu filho"; Empresas? Disparam multas
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Fique a par dos temas que fazem as capas dos jornais nacionais desta segunda-feira, dia 3 de agosto.
Quais os destaques?
 
 Bom dia! É segunda-feira, o início de mais uma semana, e a hora de ficar a par dos temas que fazem
as capas dos jornais nacionais que hoje, dia 3 de agosto, poderá encontrar nas bancas. Que
destaques?
 
Começamos pelo Correio da Manhã, que escreve: "Família revoltada. Exijo ver o exame do meu filho".
Já o Público destaca "Inspecção põe em causa matrículas de 52 alunos na Fernando Pessoa" e o Jornal
de Notícias aponta "Disparam multas às empresas por trabalho que não é declarado".
 
Por sua vez, o Diário de Notícias faz manchete com "Três mil economistas, políticos, gestores e peritos
lançam alerta global sobre a IA".
 
Na imprensa especializada, o Negócios revela "Mais de 100 concelhos com metade das verbas do PRR
por receber" e O Jornal Económico salienta "Banca mantém lucros ao nível do ano de ouro de 2025".
 
Por fim, os desportivos. O Jogo vinca "FC Porto. Alerta Froholdt. Newcastle sondou os agentes e se o
interesse for convertido em proposta a SAD aponta para os 85 MEuro da cláusula de rescisão" e A Bola
afirma "Fé no Jonathan Jesus. Central brasileiro do Cruzeiro na mesa do Benfica. Diligências junto dos
agentes do jogador de 22 anos, mas concorrência é muito forte. custa Euro20 M".
 
O Record destaca "Benfica amarra Schjelderup".
 
Leia todos os destaques:
 
Correio da Manhã:
 
- "Família revoltada. Exijo ver o exame do meu filho"
 
- "Perderam dois terços da prova de português"
 
- "10 mil recusam abandonar Ceuta"
 
- "Benfica deixa escapar outro central"
 
- "Secretário de Estado. Governante pede um milhão ao BPP de Rendeiro"
 
- "Esquadra do Rato. Justiça corre atrás de irmão de Nininho"
 
- "Poupança. Certificados batem maioria dos depósitos"
 
- "Guerra. Trump recua nos ataques ao irão"
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- "Peniche. Conduzia trotineta com taxa de álcool de 2,02%"
 
Público:
 
- "Inspecção põe em causa matrículas de 52 alunos na Fernando Pessoa"
 
- "Crise migratória. Ceuta recusou uma segunda invasão: a da extrema-direita"
 
- "Prometidos 20. Primeiro centro de saúde privado avança dois anos depois"
 
- "Entrevista. 'É infundado que o sistema de pensões não tem solidez'. Vieira da Silva defende que não
há protecção sem economia forte"
 
- "Instituto Camões. Ex-dirigentes fizeram ajustes directos ilegais de 131 mil euros"
 
- "Toy. 'É por as pessoas não estarem politizadas que andamos mal'"
 
- "Justiça. Luís Neves juntou-se à lista de governantes investigados nos últimos 15 anos"
 
- "Exame de Português. Tiveram nota 20 e explicam como o conseguiram: com equilíbrio e disciplina"
 
Jornal de Notícias:
 
- "Disparam multas às empresas por trabalho que não é declarado"
 
- "A praga das beatas nas praias urbanas"
 
- "Só Real Madrid e Barcelona superam F. C. Porto em títulos"
 
- "F-16 estão a chegar ao fim de vida. Conheça as opções na mesa do Governo português"
 
- "Trás-os-Montes. Revolução nos transportes dentro e fora da região"
 
- "Exames. Uma semana de atraso nas reapreciações"
 
- "Justiça. Enfermeira homicida vai receber 30 mil euros por despedimento de forma ilegal"
 
Diário de Notícias:
 
- "Três mil economistas, políticos, gestores e peritos lançam alerta global sobre a IA"
 
- "Europa. Crise migratória de Ceuta expõe divisões e testa unidade da UE"
 
- "Educação. Grupo Inspired aposta em Portugal com 750 mil euros em bolsas e 'campus' de 40
milhões"
 
- "EUA. Incerteza total a três meses das eleições em que Trump arrisca perder a maioria no
congresso"
 
- "Entrevista Contra-almirante José Diogo Arroteia. 'Narcotráfico é a principal ameaça à segurança
marítima'"
 
- "Parlamento. Maioria absoluta dos deputados só teve Montenegro como primeiro-ministro"
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- "Guerra. Irão mantém-se alerta após Trump cancelar ataque"
 
- "Cultura. Danielle M. Kuntz. A historiadora americana que se apaixonou pela música portuguesa do
século XVIII"
 
- "Atletismo. Domingos Castro aponta às medalhas nos europeus de atletismo e garante: 'Portugal
tem atletas para ganhar'"
 
Negócios:
 
- "Mais de 100 concelhos com metade das verbas do PRR por receber"
 
- "Rendas deverão subir 2,5% em 2027"
 
- "Aquisição da Caravela visa 'reforço da nossa rede'"
 
- "Receita de IRC afunda e encolhe margem de Miranda Sarmento"
 
- "Magníficas reforçam na IA, mas acionistas querem maior retorno"
 
- "Os mais poderosos 2026. #40 Com a inesperada venda da Secil, tem agora mais de mil milhões de
euros para fazer aquisições na Europa #39 A firma fundada pelo pai e que transformou numa das
maiores do país está presente nos negócios mais relevantes"
 
O Jornal Económico:
 
- "Banca mantém lucros ao nível do ano de ouro de 2025"
 
- "UE reúne-se de urgência para responder à crise de Ceuta"
 
- "Sonae Sierra e Norges Bank investem 1.5 mil milhões em Espanha"
 
- "Venda da Secil multiplica lucro da Semapa por seis"
 
- "Caixa Geral de Depósitos vende banco no Brasil por 70 milhões"
 
- "Infantino perde projeto, confiança europeia e 45 milhões de salário"
 
- "Brico Depôt quer abrir mais lojas em Portugal"
 
- "Petróleo. OPEP+ volta a aumentar produção em setembro"
 
- "Lula é recandidato, mas ensombrado pela dívida pública"
 
- "Chint Solar reforça aposta no Alentejo com 100MW"
 
- "Bolsa sul-coreana: da queda abrupta à maior subida diária"
 
- "Claude invadiu três organizações quando estava em testes"
 
O Jogo:
 
- "FC Porto. Alerta Froholdt. Newcastle sondou os agentes e se o interesse for convertido em proposta
a SAD aponta para os 85 MEuro da cláusula de rescisão"
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- "Bednarek pára duas semanas a e falha início do campeonato"
 
- "Avaliado pedido de indemnização devido ao mau relvado de Coimbra"
 
- "Sporting. Varandas vai tratar das saídas. Quatro negócios para fechar esta semana. Dias decisivos
para Pote, Diomande, Daniel Bragança e Kochorashvili"
 
- "Benfica. Alvo central está na Europa. Cruzeiro pede 20 MEuro e águias desistem de Jonathan Jesus"
 
- "Bayern Munique volta a pressionar Palhinha"
 
- "Torneio da Póvoa. Varzim sorri em casa. V. Guimarães cai nos penáltis"
 
A Bola:
 
- "Fé no Jonathan Jesus. Central brasileiro do Cruzeiro na mesa do Benfica. Diligências junto dos
agentes do jogador de 22 anos, mas concorrência é muito forte. custa Euro20 M"
 
- "Prestianni cumpriu castigo e volta a ser opção"
 
- "'Até os benfiquistas vão apoiar o Hearts'. Cláudio Braga, goleador do adversário dos encarnados na
Liga Europa"
 
- "Dragões querem explicações da FPF. Em causa lesão de Bednarek e o estado do relvado do Estádio
Cidade de Coimbra/ Central polaco falha, no mínimo, receção ao Alverca/ Federação defende-se com
parecer da empresa responsável pela manutenção do relvado"
 
- "Sporting. Irankunda em risco. Watford exige Euro20 M pelo extremo, leões não passam dos Euro15
M"
 
- "Maxi e Zalazar, irmandade 'charrua' em Alvalade"
 
- "Entrevista A BOLA.'O paradoxo mais doloroso é que uma pessoa [Maradona] que foi chorada por
todo um país morreu sozinha'. Jorge Valdano, mente brilhante com um olhar único sobre o desporto-
rei, abre o livro"
 
- 'Não guardo rancor a José Mourinho'/ 'O futebol português deu, graças a Cristiano Ronaldo, um
grande salto de prestígio'/ 'Carlos Queiroz teve um plantel muito curto no Real Madrid e lesionaram-se
alguns galácticos'"
 
Record:
 
- "Benfica amarra Schjelderup"
 
- "SAD só admite saída do norueguês por valores exosrbitsntes"
 
- "Sporting. O que mudou em mais de ano e meio. A revolução de Borges"
 
- "FC Porto. Dragões estudam pedir indemnização à PFP por Bednarek"
 
- "Andebol. Irmãos Costa assumem adeus em 2027"
 
- "Martim e Kiko oficializados pelos alemães do Flensburg"
Lusa
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21h. Presidente dos EUA diz que não vai permitir que o Irão cobre taxas pela
travessia do Estreito de Ormuz
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 03/08/2026

Meio: Observador Online

URL: https://observador.pt/programas/noticiario/as-noticias-das-21h-1717/

 
O Presidente dos EUA insiste que a passagem de navios tem de ser feita sem qualquer tipo de
pagamento ao Irão. Ainda, PS e PSD de acordo em responsabilizar redes sociais por conteúdos falsos.
 
 Esta transcrição foi gerada automaticamente por Inteligência Artificial e pode conter erros ou
imprecisões.
 
Neste Jornal das Nove.
 
Jornal das Nove com José Rafael Lopes. José, o Ministro da Educação garante que todos os alunos da
primeira fase vão poder candidatar-se ao ensino superior em igualdade de circunstâncias.
 
É uma garantia deixada por Fernando Alexandre na Comissão Permanente do Parlamento para debater
os problemas com os exames nacionais. Uma sessão que Martim Madeira começou com o ministro da
Educação a garantir que quer responder a todas as dúvidas da oposição.
 
Na minha vida pessoal e na minha vida profissional, nunca virei costas a problemas complexos ou
desafios exigentes.
 
Foi o reto deixado por Fernando Alexandre no regresso ao Parlamento para responder aos partidos da
oposição. Na intervenção inicial, o ministro da Educação explica que praticamente todas as provas da
segunda fase estão corrigidas.
 
Ao início da tarde, estavam já classificadas 97% das respostas das cerca das 90 mil provas realizadas
na segunda fase.
 
A disrupção começou cedo, com o Chega a indicar que Fernando Alexandre não queria responder às
perguntas.
 
O PSD procurou evitar que o senhor ministro respondesse a perguntas e viesse apenas a este
Parlamento fazer uma intervenção política, coisa que podia fazer em qualquer local fora daqui.
 
Uma intervenção que levou um despique ao presidente da Assembleia. Mais tarde, o foco de André
Ventura mudou, desta vez para o ministro da Administração Interna.
 
Querem proteger o ministro Luís Neves, mesmo que isso signifique atirar para a fogueira o ministro
Fernando Alexandre. Quero, por isso, deixar ao país uma garantia. Contra tudo e contra todos, a
comissão de inquérito avançará.
 
Ainda à direita, a Iniciativa Liberal, pela voz de Angélique Teresa, manteve a rota inicialmente
designada e queria ver respondidas certas perguntas.
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Foi enganado ou deixou-se enganar, ou deixou que o PRR o atirasse para esta situação?
 
Já à esquerda, o PS deixa duras críticas. Porfírio Silva explica que os socialistas não são contra a
reforma no ensino.
 
Nós não somos contra reformas. Somos é contra a imprudência e a impreparação para implementar.
 
E do bloco, Fabiano Figueiredo dá cognomes a Fernando Alexandre.
 
O senhor ministro deve ter imaginado na história como Fernando, o digitalizador. Mas a história de
Portugal tem as suas ironias. Já tínhamos um Dom Fernando inconstante, agora temos dois.
 
Na intervenção final, o ministro da Educação explica que 50% das provas da fase de reapreciação já
estão corrigidas e que nenhum aluno da primeira fase vai ser prejudicado.
 
A esta hora, mais de 50% das reapreciações já estão concluídas. Nenhum aluno será afetado no
acesso ao ensino superior. Todos os alunos que têm a classificação vão ter a reapreciação da primeira
fase, a tempo de poderem concorrer à primeira fase.
 
Fernando Alexandre, na audição da Comissão Permanente na Assembleia da República, aqui um
trabalho do jornalista Martim Madeira, que esteve a acompanhar a sessão no Parlamento, com
destaque para os problemas nos exames nacionais.
 
E a Iniciativa Liberal pede ao presidente da República que exerça a magistratura de influência sobre os
casos que envolvem Luís Neves.
 
O objetivo é evitar o degradar das instituições. António José Seguro recebeu a líder da Iniciativa
Liberal para um ponto de situação sobre o país, a pedido dos liberais. Mariana Leitão exige a
intervenção do presidente, mas prefere não entrar em detalhes sobre o que espera de António José
Seguro.
 
O senhor presidente da República fará a sua avaliação e, obviamente, tomará as diligências que bem
entender. Não me compete a mim estar a dizer o que ele deve ou não deve fazer. Eu vim fazer aquilo
que me competia a mim, alertar para o degradar das instituições, alertar para termos neste momento
um ministro que já não tem autoridade, que perdeu a confiança dos portugueses e que está envolvido
num conjunto de irregularidades ou outras de outro tipo e que efetivamente já demonstrou não ter as
condições para o cargo que exerce. Isto foi o que eu transmiti ao senhor presidente da República.
 
Mariana Leitão, no final do encontro com António José Seguro, no dia em que se reuniu a Comissão
Permanente da Assembleia da República, a líder da IL recordou as tentativas do partido para chamar o
ministro Luís Neves, que foram travadas pelo PSD e pelo CDS.
 
PS e PSD estão de acordo. As empresas donas das redes sociais devem ser responsabilizadas por
permitir a disseminação de conteúdos falsos.
 
Isto por causa do que aconteceu em Ceuta, com Espanha e Marrocos a acusarem a desinformação nas
redes sociais de provocarem o caos migratório. Ainda assim, apesar de já existir uma regulamentação
nesse sentido, admitem que é difícil fazer a fiscalização desse tipo de conteúdos. Paulo Lopes Marcelo,
deputado do PSD, diz que a manipulação da verdade nas redes sociais é um tema que deve ser
debatido. O deputado diz que não há uma autoridade que faça a fiscalização de publicações a nível
global, mas pede uma resposta mais rápida das plataformas.
 
Nos próximos meses e anos, poderá haver fenômenos deste gênero, de guerra híbrida, onde são
espalhados conteúdos falsos no espaço digital com objetivos de manipular ou fronteiras, ou eleições. E
nós temos de ter mecanismos de verificação e de resposta em tempo útil. Não podemos esperar anos
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pelas decisões da aplicação de coimas e depois pelas decisões dos tribunais. Tem de haver uma
resposta muito mais rápida.
 
O PSD tem em curso um projeto que vai apresentar na Assembleia da República para impedir o acesso
a redes sociais a menores de 16 anos, iniciativa que conta com o apoio do PS, como explica o
deputado Pedro Vaz.
 
Haverá sempre alguns detalhes a aprimorar, mas nesta matéria, pelo menos com o Partido Socialista,
e o PSD sabe disso, haverá um parceiro no sentido de rapidamente termos uma legislação que
consiga, de certa forma, dar resposta aos problemas que o Paulo Marcelo já identificou.
 
O deputado socialista Pedro Vaz aponta ainda a dificuldade na regulação para lá das fronteiras das
redes sociais.
 
O presidente dos Estados Unidos diz que não vai permitir que o Irão cobre taxas pela travessia do
Estreito de Hormuz.
 
Donald Trump insiste que a passagem de navios tem de ser feita sem qualquer tipo de pagamento ao
Irão e que nenhum outro cenário passa pela cabeça do presidente norte-americano. Em declarações
citadas pela Al Jazeera, Donald Trump deixa ainda a garantia de que se alguém vai lucrar com a
passagem, vão ser os Estados Unidos, sendo que o bloqueio ao Estreito de Hormuz pode ser mantido
sem data para o fim. O especialista em política norte-americana, Nuno Gouveia, diz que Donald Trump
está a perder a credibilidade na análise destas declarações. Fala numa posição mais frágil de Donald
Trump, que leva os Estados Unidos a ficarem também fragilizados.
 
Donald Trump tem tido a necessidade de terminar este conflito num formato positivo para os Estados
Unidos, mas não tem encontrado meios. E é evidente que estas ameaças que ele profere e que depois
recua, têm fragilizado o seu caso, mas também demonstram que Donald Trump e os Estados Unidos
não têm, neste momento, uma saída fácil para este conflito e mais do que isso, que estamos num
impasse.
 
Nuno Gouveia, no Gabinete de Guerra, a defender que os Estados Unidos não têm forma de colocar
um ponto final na guerra neste momento.
 
Uma edição do Gabinete de Guerra que vai para o ar depois da síntese informativa das 9h30 aqui na
Rádio Observador. José, em Ceuta, quatro dias depois de uma avalanche migratória de Marrocos, a
cidade procura normalidade com quase todos os migrantes a abandonarem a cidade.
 
A enviada especial do Observador a Ceuta, Inês André Figueiredo, está na cidade. Relata que o pior
cenário aparenta já estar a ficar para trás. Ainda assim, as autoridades mantêm o esforço de
encaminhar os migrantes para a fronteira de volta a Marrocos.
 
O cenário mais complicado já passou. Quase todos os migrantes que entraram em Ceuta já saíram
pela fronteira terrestre de volta a Marrocos, mas os que sobram são os mais resistentes. Continua a
haver tentativas das autoridades espanholas de encaminhar estas pessoas para a fronteira de
Marrocos. Há uma presença muito forte, tanto do exército como da polícia na cidade e uma tentativa
de não facilitar a vida a quem quer ficar.
 
Há ainda cerca de 3 a 5 mil migrantes na cidade de Ceuta. Surgem agora necessidades de apoio
alimentar. A Inês André Figueiredo revela também que, de acordo com o jornal espanhol "El País",
Ceuta vai começar a fornecer ajuda, algo que não acontecia até agora.
 
José, vamos agora atualizar as notícias de âmbito local.
 
E começamos em Sintra. A Volta a Portugal vai condicionar o trânsito esta semana entre o meio-dia de
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quarta-feira e as 10 da noite de quinta. É proibido estacionar em todo o parque de estacionamento do
Palácio Nacional de Queluz, mas também no Largo do Palácio. A partir das nove da noite de quarta-
feira e até às 10 da noite de quinta, é também proibido circular na Avenida Engenheiro Duarte
Pacheco, devido à Volta a Portugal. Em Santarém, o médico Luís António Sousa e Silva vai dar o nome
a uma rotunda. Este médico trabalhou na União Desportiva de Santarém durante 14 anos, fez parte
da Federação Portuguesa de Andebol durante seis anos. Após ser condecorado no ano passado com
medalha de prata do município de Santarém, este ano o município vai homenageá-lo dando o nome à
rotunda do Retail Park. Em Aveiro, já arrancou a construção do terminal intermodal do Porto de
Aveiro. A infraestrutura vai servir tanto o Porto de Aveiro como a envolvente terrestre vai dispor de
duas linhas capazes de receber comboios de mercadorias, mas também áreas para o estacionamento
de veículos pesados e ligeiros. Os trabalhos de construção devem prolongar-se até o final de 2027. Em
Famalicão, as instituições de ensino superior já abriram as candidaturas para o próximo ano letivo. A
oferta é disponibilizada pela ESCO, pelo Instituto Politécnico do Cávado e do Ave e pela Universidade
Lusíada de Vila Nova de Famalicão. No total, estão disponíveis mais de 900 vagas repartidas por 13
licenciaturas, sete mestrados e 21 cursos técnicos superiores profissionais. Em Leiria, o Hospital CUF
dispõe agora de cirurgia robótica para a substituição das articulações do joelho e da anca. Esta nova
resposta permite reduzir a necessidade de deslocações dos pacientes para Lisboa ou para o Porto, mas
também permite contribuir para uma recuperação mais rápida e um regresso mais célere à atividade
profissional e à vida quotidiana de quem recebe esta cirurgia robótica. E no Seixal, a Praia do Seixal
vai receber ações da campanha Mar Sul Ecopraias entre 9 e 29 deste mês. É uma iniciativa de
educação ambiental que pretende sensibilizar os banhistas para a importância da separação de lixo e
da reciclagem. A participação é aberta a todos os que frequentam a praia.
 
José Rafael Lopes com o Jornal das 9.
Rádio Observador
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As notícias das 23h
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 03/08/2026

Meio: Observador Online

URL: https://observador.pt/programas/noticiario/as-noticias-das-23h-2144/

 
As notícias na Rádio Observador. Aconteça o que acontecer.
 
 Esta transcrição foi gerada automaticamente por Inteligência Artificial e pode conter erros ou
imprecisões.
 
Jornal das 11, na Rádio Observador, com José Rafael Lopes. E começamos com a situação em Ceuta.
Marrocos diz que avisou Espanha de que uma decisão do Tribunal Supremo Espanhol enfraquecia um
elemento crucial na cooperação entre os dois países.
 
E que esse aviso chegou ao governo espanhol dias antes da crise migratória, que levou mais de 60 mil
pessoas a entrar a nado em Ceuta. O Ministério Marroquino dos Negócios Estrangeiros referia-se à
recente sentença do Tribunal Supremo Espanhol, que indica que não se pode aplicar a recusa na
fronteira ou a devolução rápida a migrantes interceptados no mar quando estes tentam entrar a nado
em Ceuta. Motivos apontados por Marrocos como uma possível explicação para a crise migratória em
Ceuta. Fonte do Ministério Marroquino sublinhou à Agência EFE que esta questão da gestão migratória
é uma responsabilidade partilhada.
 
Entretanto, quatro dias depois da crise, Ceuta procura regressar ao normal, com quase todos os
migrantes a abandonarem a cidade.
 
Os enviados especiais do Observador, o João Porfírio e a Inês André Figueiredo, estão na cidade.
Admitem que o pior cenário aparenta já ter ficado para trás. Ainda assim, cerca de três a cinco mil
imigrantes ainda estão na cidade de Ceuta. Quando surgem necessidades de apoio alimentar, a Inês
André Figueiredo diz que Ceuta vai começar a fornecer ajuda, algo que não acontecia até agora.
 
O jornal espanhol "El País" avançava hoje que vão ser preparadas duas instalações na cidade para
começar a apoiar estas pessoas, que como disse, em termos oficiais, ainda não foram ajudadas.
Ninguém, o governo, a cidade, ninguém deu comida a estas pessoas. A única exceção foi a água dada
pelo exército espanhol. E é por isso que neste momento também estamos numa organização não
governamental. E o que nos disseram foi que já têm conseguido distribuir entre 2500 a 3000 refeições
por dia, todas a migrantes que chegaram já durante esta crise migratória que começou na semana
passada.
 
O testemunho da jornalista Inês André Figueiredo, enviada especial do Observador a Ceuta. Ela e o
João Porfírio estão a acompanhar os desenvolvimentos da crise migratória vinda de Marrocos.
 
O presidente dos Estados Unidos diz que não vai permitir que o Irão cobre taxas pela travessia do
Estreito de Ormuz.
 
Donald Trump insiste que a passagem de navios tem de ser feita sem qualquer tipo de pagamento ao
Irão e que nenhum outro cenário passa pela cabeça do presidente norte-americano. Em declarações
citadas pela Al Jazeera, Donald Trump deixa a garantia de que, se alguém vai lucrar com os lucros da
passagem, vão ser os Estados Unidos, sendo que o bloqueio ao Estreito de Ormuz pode ser mantido
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sem data definida.
 
O especialista em política norte-americana, Nuno Gouveia, diz que Donald Trump está a perder
credibilidade.
 
Nuno Gouveia aponta as posições contraditórias do presidente norte-americano. Fala numa posição
mais frágil de Trump, que fragiliza também os Estados Unidos, sendo que o presidente norte-
americano está à procura de uma forma de terminar o conflito, embora não tenha nada para
apresentar.
 
E Donald Trump tem a necessidade, e tem tido a necessidade de terminar este conflito, no fundo, num
formato positivo para os Estados Unidos, mas não tem encontrado meios. E é evidente que estas
ameaças que ele profere e que depois recua, no fundo, têm fragilizado o seu caso, mas também
demonstram que Donald Trump e os Estados Unidos não têm, neste momento, uma saída fácil para
este conflito. E mais do que isso, que no fundo, estamos num impasse.
 
Nuno Gouveia, a defender que os Estados Unidos não têm uma forma clara de colocar um ponto final
na guerra no Irão. Já sobre Teerão, diz Nuno Gouveia que o regime aparenta estar confortável, apesar
das dificuldades.
 
A Procuradoria Europeia está a averiguar contratos celebrados pela Polícia Judiciária para
remodelações e empreitadas durante a liderança de Luís Neves.
 
Em causa estão os contratos que a Polícia Judiciária celebrou com a Constrobarcelos, a empresa
responsável pelas remodelações de uma moradia tida por Luís Neves no Alentejo. A notícia está a ser
avançada pela CNN Portugal, que diz que a entidade já começou um processo de verificação. Esta
ação judicial europeia surge após a abertura de um inquérito pelo Ministério Público português ao caso
do outro lado apreendido na Operação Pacoba, que foi encontrado nas instalações da empresa
Constrobarcelos. Tanto o atual diretor da PJ, Carlos Cabreiro, como a Procuradoria Europeia recusaram
comentar a investigação. Já o ministro da Administração Interna reagiu a estes desenvolvimentos,
saúda a investigação e diz à TVI/CNN Portugal que está inteiramente disponível para colaborar com as
autoridades e prestar todos os esclarecimentos que sejam pedidos.
 
Fernando Alexandre assegura que todos os alunos estão em igualdade de circunstâncias no acesso ao
ensino superior.
 
Garantia deixada por Fernando Alexandre na Comissão Permanente do Parlamento, feita para debater
os problemas com os exames nacionais. Uma sessão que Martim Madeira começou com o ministro da
Educação a garantir que quer responder a todas as dúvidas que possam surgir.
 
Na minha vida pessoal e na minha vida profissional, nunca virei costas a problemas complexos ou
desafios exigentes.
 
Foi o rep deixado por Fernando Alexandre no regresso ao Parlamento para responder aos partidos da
oposição. Na intervenção inicial, o ministro da Educação explica que praticamente todas as provas da
segunda fase estão corrigidas.
 
Ao início da tarde, estavam já classificadas 97% das respostas das cerca das 90 mil provas realizadas
na segunda fase.
 
A disrupção começou cedo, com o Chega a indicar que Fernando Alexandre não queria responder às
perguntas.
 
O PSD procurou evitar que o senhor ministro respondesse a perguntas e viesse apenas a este
Parlamento fazer uma intervenção política, coisa que podia fazer em qualquer local fora daqui.
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Uma intervenção que levou um despique ao presidente da Assembleia. Mais tarde, o foco de André
Ventura mudou, desta vez para o ministro da Administração Interna.
 
Querem proteger o ministro Luís Neves, mesmo que isso signifique atirar pra fogueira o ministro
Fernando Alexandre. Quero, por isso, deixar ao país uma garantia
 
Contra tudo e contra todos, a comissão de inquérito avançará.
 
Ainda à direita, a Iniciativa Liberal, pela voz de Angélique Trezza, manteve a rota inicialmente
designada e queria ver respondidas certas perguntas.
 
Foi enganado ou deixou-se enganar, ou deixou que o PRR o atirasse para esta situação?
 
Já à esquerda, o PS deixa duras críticas. Porfírio Silva explica que os socialistas não são contra a
reforma no ensino.
 
Nós não somos contra reformas, somos é contra a imprudência e a impreparação para implementar.
 
E do bloco, Fabian Figueiredo dá cognomes a Fernando Alexandre.
 
O senhor ministro deve ter imaginado na história como Fernando, o digitalizador. Mas a história de
Portugal tem as suas ironias. Já tínhamos um Dom Fernando inconstante, agora temos dois.
 
Na intervenção final, o Ministro da Educação explica que 50% das provas da fase de reapreciação já
estão corrigidas e que nenhum aluno da primeira fase vai ser prejudicado.
 
A esta hora, mais de 50% das reapreciações já estão concluídas. Nenhum aluno será afetado no
acesso ao ensino superior. Todos os alunos que têm a classificação vão ter a reapreciação da primeira
fase, a tempo de poderem concorrer à primeira fase.
 
Um trabalho do jornalista Martim Madeira, Fernando Alexandre, na audição da Comissão Permanente
da Assembleia da República. Na intervenção final, o ministro anunciou uma comissão independente
para analisar este processo depois da época especial de exames.
 
E o Presidente da República promulgou hoje a criação da carreira de médico dentista no SNS.
 
Acontece quatro décadas após a primeira proposta apresentada na Assembleia da República para
juntar a saúde oral aos serviços do SNS. É o que dá conta o presidente da Ordem dos Médicos
Dentistas, Miguel Pavão. O diploma prevê que os dentistas passem a estar integrados nos serviços de
saúde oral das unidades locais de saúde dentro de três meses. E apesar da espera de 40 anos, Miguel
Pavão está confiante que o governo cumpra o prazo, até porque a integração dos dentistas foi
aprovada com unanimidade no Parlamento.
 
Esta é uma luta muito antiga. Só para termos uma noção, a primeira proposta da carreira do médico
dentista no Serviço Nacional de Saúde data exatamente de julho de 1986, há 40 anos. Não é por este
atraso de muitos anos para vigorar agora num decreto lei, que significa que não venha a ser
implementado no mais breve curto prazo possível, porque o próprio diploma estipula que o governo
terá 90 dias para operacionalizar aquilo que foi aprovado de forma unânime pela Assembleia da
República.
 
O presidente da Ordem dos Médicos Dentistas, Miguel Pavão, Ordem dos Médicos, que fez parte do
delinear deste plano. Miguel Pavão deixou um aviso para que o governo tenha em conta o preço
político a pagar se não cumprir o prazo de três meses para juntar a carreira de dentista ao SNS.
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José, vamos agora às notícias de âmbito local.
 
Começamos em Sintra. A Volta a Portugal vai condicionar o trânsito esta semana entre o meio-dia de
quarta-feira e às 10 da noite de quinta. É proibido estacionar em todo o parque de estacionamento do
Parque Nacional de Queluz, também no Largo do Palácio, a partir das nove da noite de quarta-feira e
até às 10 da noite de quinta. É proibido circular na Avenida Engenheiro Duarte Pacheco. Em
Santarém, o médico Luís António Sousa e Silva vai dar nome a uma rotunda. Ele que foi médico na
União Desportiva de Santarém durante 14 anos, integrou a Federação Portuguesa de Andebol durante
seis. Após ser condecorado no ano passado com a Medalha de Prata do Município de Santarém, este
ano o município vai homenagear este médico dando o nome à rotunda do Retail Park, vai passar a
chamar-se Rotunda Luís Sousa e Silva. Já em Aveiro, arrancou a construção do terminal intermodal do
Porto de Aveiro, uma infraestrutura que vai receber tanto o Porto de Aveiro como a aderente
envolvente terrestre. Vai dispor de duas linhas capazes de receber comboios de mercadorias de 740
metros de comprimento, mas também duas áreas para estacionamento de veículos pesados e de
mercadorias. Em Famalicão, as instituições de ensino superior já abriram as candidaturas para o
próximo ano letivo. A oferta é disponibilizada pelo Instituto Politécnico do Cávado e Ave e pela
Universidade Lusíada de Vila Nova de Famalicão. Estão disponíveis mais de 900 vagas, repartidas por
13 licenciaturas, sete mestrados e 21 cursos profissionais. As aulas devem arrancar em setembro. Em
Leiria, o Hospital CUF tem agora cirurgia robótica para a substituição das articulações do joelho e da
anca. Esta nova tecnologia permite reduzir a necessidade de deslocação dos pacientes para Lisboa ou
para o Porto, permite também contribuir para uma recuperação mais rápida dos doentes. E no Seixal,
a Praia do Seixal vai receber as ações de campanha Amar Azul Eco Praias, que acontecem de 9 a 29
deste mês. É uma iniciativa de educação ambiental que pretende sensibilizar os banhistas para a
importância da correta separação de resíduos e da reciclagem. A participação é aberta a todos os que
frequentam a praia.
Rádio Observador
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Benfica no arame: glória europeia ou escândalo na Escócia?
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 03/08/2026

Meio: Observador Online Autores: Nelson Ferreira

URL: https://pt.cision.com/s/?l=fa9b2569

 
O Benfica tem de cilindrar o Hearts para evitar um escândalo europeu, enquanto o Porto sonha com
80 milhões por Froholdt. Já no Sporting há voos low-cost no mercado e pânico com o apito.
 
 Esta transcrição foi gerada automaticamente por Inteligência Artificial e pode conter erros ou
imprecisões.
 
Seja bem-vindo. O "Campeão" é a partir de agora na Rádio Observador para avaliar e pontuar os
protagonistas do desporto. Estão hoje comigo Gabriel Alves, o Augusto Inácio, o Pedro Henriques e o
Luís Pinto Coelho. Eu sou o Nelson Ferreira. Vamos falar do Benfica e dos possíveis adversários no
playoff da Liga Europa e também vamos olhar para o mercado de Benfica, Sporting e Futebol Clube do
Porto. O Benfica que já tem possíveis adversários, caso entre nesse playoff da Liga Europa. Para isso
ainda tem de vencer o Hearts da Escócia. Vão depois encontrar o Horus ou o Sabah, uma equipa
dinamarquesa ou uma do Azerbaijão, e jogam precisamente com quem perder nesse confronto,
porque estas equipas estão a disputar a terceira pré-eliminatória da Liga dos Campeões. Caso o
Benfica perca com o Hearts, vai cair para a Liga Conferência, e esse é um sorteio que estará prestes a
começar. Também aí saberemos qual a equipa que poderá calhar em sorte. Nesse caso, seria azar
para o Benfica e significava que não teria vencido o Hearts na próxima partida da Liga Europa.
Augusto Inácio, muito bem-vindo, muito boa tarde. Não sabemos muito sobre estas equipas. Há
pouco, aqui na Rádio Observador, o Bruno Roseira deu-nos algumas indicações destas duas equipas, o
Horus, da Dinamarca, e o Sabah, do Azerbaijão, mas ainda assim parecem-me ser duas equipas mais
acessíveis no plano teórico do que o próprio Hearts da Escócia.
 
Boa tarde a todos. É verdade, até porque o Benfica, antes de pensar nesse jogo, tem que ganhar ao
Hearts. E aqui a vantagem que existe é que isto é uma eliminatória de dois jogos. Se fosse de um
jogo, ainda se podia colocar aqui alguns entraves, algumas intermitências. Foi o que aconteceu com o
St. Gallen, que o Benfica perdeu, mas viu-se que o Benfica era melhor, mas no segundo jogo, no Luz,
o Benfica cilindrou os suíços. E o Benfica com o Hearts também me parece que é superfavorito, porque
o Hearts realmente no ano passado esteve quase a ser campeão. Só não foi porque o Celtic acabou
por ser superior, mas o Hearts ficou sem muitos jogadores para esta temporada, ficou sem o
treinador. É uma equipa muito mais debilitada. E o Benfica é claramente favorito para ganhar aos
escoceses. Não me parece, sinceramente, que os dinamarqueses ou que o Sabah do Azerbaijão seja
realmente aquela equipa que seja superior, inclusivamente até aos suíços. Por isso o Benfica tem tudo
para estar na Liga Europa e se não for à Liga Europa, será realmente um escândalo, porque o Benfica
é tão superior a essas equipas que eu não coloco, eu pessoalmente, qualquer dúvida que o Benfica vai
estar na Liga Europa. Mas claro, há jogos para realizar e o Benfica tem que respeitar todos os
adversários.
 
Gabriel Alves, já conseguimos começar a perceber um bocadinho melhor que Benfica é este de Marco
Silva, apesar do mercado ainda não estar fechado e também de haverem notícias hoje de que o
Benfica não quer mesmo vender Shellhrup. Já conseguimos olhar para este Benfica como claro
favorito para todas estas equipas que se perfilam nas caminhadas europeias?
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Boa tarde. Eu estou de acordo com aquilo que o Augusto acabou de referir. Os jogos têm que se
efetuar e ser favorito, sim, é verdade, mas a equipa tem que estar extremamente atenta, tem que ser
competitiva, não pode ser de outra forma. Quanto a Marco Silva, eu já aqui referi e volto a sublinhar,
na minha opinião, um treinador de pouca conversa e bem pragmático. Aliás, naquilo que é a sua
comunicação, pragmatismo. Nada de floreados, nada de romances, nada de peças para telenovelas.
Objetivo. Isso é importante. Falar do Horus e do Sabah. Há aqui algo que, já agora, é uma curiosidade
que me apetece colocar, reportando aos anos 60, 1961, quando o Benfica fez a sua caminhada para a
conquista da primeira Taça dos Campeões Europeus. Reparem que foi o Hearts e o Horus que
estiveram na rota, com a chegada para Berna, onde o Benfica depois ganhou ao Barcelona. Portanto,
isto é interessante, é a vida, é as voltas que a vida dá e obviamente o Benfica, eliminando o Hearts,
poderá vir a ter o Horus. Quanto ao Sabah, há aqui uma questão só: é a viagem para o Azerbaijão,
que obviamente é longa, muito longa, mas de qualquer das formas, não é por aí que o Benfica perde o
favoritismo.
 
Pedro Henriques, também uma opinião sobre esta caminhada que poderá fazer o Benfica, adversários
que tem pela frente, sendo que parece, de facto, que o Hearts da Escócia até é o mais complicado
nesta fase e é o próximo adversário. O Benfica que parece que não quer vender Shellhrup. É nesta
altura o jogador mais cotado que terá no plantel?
 
Bom dia! Há várias questões ao mesmo tempo, começando por essa questão do mercado. Falta um
mês e nós sabemos que o futebol atualmente já não é como há uns anos atrás, exatamente por causa
da questão deste mercado e também do mercado de janeiro. Aquela ideia que é começares logo na
pré-época a trabalhares com os jogadores que serão os jogadores para essa época, isso já deixou de
existir. O mercado é extremamente volátil, entra e sai muita gente e o Benfica corre esses riscos de
perder os jogadores mais cotados. E em relação ao Schjelderup, eu acho que muitas das questões que
estão aqui em cima não é tanto o perder, é sobretudo as renovações ou não renovações que se podem
fazer, porque eu não acredito que sendo o tal jogador essencial, a não ser que alguém venha mesmo
com a cláusula de rescisão e o jogador tenha muita vontade de sair, juntando essas duas
circunstâncias. Aí o Benfica ficaria sempre com, pelo menos, a questão do dinheiro. Agora, sair por
preço ou por valores mais baixos, sendo os tais jogadores imprescindíveis, torna-se difícil. E o Benfica
neste momento tem esta questão, ligando aqui com a Liga Europa, com estes jogos que o Benfica tem
para fazer, tem o facto de termos aqui, e visto sob o ponto de vista do Benfica, ainda que acertar
coisas no plantel, a começar, por exemplo, pela tal questão do defesa central, o tal central que
supostamente poderá estar a ser negociado esta semana ou não. E o Benfica jogou um pouquinho
com isso, com esta questão de ter protelado o António Silva até ao limite, porque também olhou para
as eliminatórias e percebeu que isso e o início do campeonato são relativamente acessíveis, em
termos teóricos, dos jogos que o Benfica vai tendo. Estou de acordo com o que disse o Campbell do
Inácio, com maior ou menor dificuldade, quer esta eliminatória, embora o Benfica agora comece em
casa, não comece fora como foi com os suíços, quer o que possa vir a seguir, são eliminatórias que se
calhar o maior desgaste poderá, se tivesse que ir ao Azerbaijão, ser a viagem, porque o Benfica com
mais jogadores ou menos jogadores, mesmo que seja o plantel fechado, vai passar essas eliminatórias
e vai estar na Liga Europa. E a maior preocupação do Benfica neste momento é conseguir, dentro
deste mês, acertar com as necessidades que tem, não perder os jogadores e ir buscar eventualmente
o tal central, que poderá ser, neste momento, o maior problema do Benfica.
 
Caso isso não aconteça, também já sabemos que o Benfica cai para a Liga Conferência e há aqui dois
adversários já conhecidos. Terá pela frente o Paide Linnameeskond, da Estónia, nunca ouvi falar desta
equipe, e o Rapid Viena, da Áustria, esta já mais conhecida, isto caso não vença o Hearts e caia então
para a Liga Conferência. Luís Pinto Coelho, queria avançar contigo para questões de mercado, porque
se Schjelderup parece ser a joia que o Benfica quer preservar, há aqui também notícias nos últimos
dias de um possível assédio a Viktor Frohlich. Sabemos a importância que teve no Futebol Clube do
Porto na última época. Olhamos bem para a exibição que fez também na Supertaça. Que Porto seria
esse sem Frohlich e se essa saída é possível, porque para um jogador tão importante, o Porto deverá
querer manter essa altíssima cláusula que tem.
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Olá, boa tarde. Possível é e eu acho que até pode acontecer. Eu acho que é um jogador que encaixa
na perfeição na Premier League, a intensidade dele, alta rotação, sempre. Depois também é muito
jovem e os clubes ingleses gostam de contratar estas jovens promessas. Ainda para mais, o
Newcastle, que é o clube que mais se fala, tem dinheiro fresco, também vai vender Bruno Guimarães.
 
Mas vai ter também um novo treinador, não é?
 
Sim, essa é a questão. O antigo treinador gostava muito do Frohlich e tinha o jogador indicado à
direção do clube para o contratar. Vamos ver o que é que diz este novo treinador, mas eu acho que
poderá ser difícil o Porto o manter, embora acredito que a sair do Porto será por 75, 80 milhões de
euros.
 
E que Porto será esse sem Frohlich?
 
É um jogador preponderante na equipa, isso parece-me claro, é o motor da equipa naquele meio-
campo. O Porto terá que ir ao mercado, obviamente, mas também o Porto precisa de fazer uma
grande venda e poderá ser esse jogador, porque começo a achar difícil o Diogo Costa sair. Se o Paris
Saint-Germain contratar o internacional japonês ao Parma, o guarda-redes, acho que não há muitos
clubes que possam contratar o Diogo Costa e que ele queira ir. Por isso, para fazer uma grande venda,
se calhar, ou o Rodrigo Mora ou o Frohlich, mas se calhar o Frohlich neste momento vale bastante
mais dinheiro, tem mais mercado. Isso pode ter que acontecer e o Porto terá que ir ao mercado,
obviamente, também equilibrar as contas. Também já tem o jogador coreano, que eu acho que vai
acrescentar muito também. Obviamente que terá que ir ao mercado e voltar a contratar bem como
contratou o Frohlich.
 
Agostinho Inácio, é uma perda grande também para o próprio campeonato português, um jogador
acima da média, que mais cedo ou mais tarde terá outros voos pela frente.
 
Este jogador, Frohlich, encheu realmente o campeonato no ano passado. É realmente um jogador
jovem, com uma vescura muito grande. Eu até diria, em tom de brincadeira, que o Porto com o
Frohlich entra sempre com 12 jogadores. E se perder o Frohlich, então só vai jogar com 11, porque o
Frohlich em campo vale por dois. É um jogador realmente elétrico e eu acho que ele tem dois ou três
pulmões, que ele nunca se cansa, vai à frente, vem atrás, faz gols, constrói, destrói. Enfim, é um
jogador muito completo, gosto muito dele e seria uma perda realmente muito grande em relação
àquilo que é a equipa do Porto. Agora, há uma coisa que o Luís Pinto Coelho disse e bem, o Porto se
precisar de dinheiro, o Frohlich é que ele pode dar muito mais dinheiro, mas desportivamente o Porto
vai perder muita coisa. É verdade que o Wang foi contratado, o Porto provavelmente teria que ir ao
mercado, teria que gastar também se calhar alguns milhões, porque para um jogador jogar no Porto
nessa altura e de qualidade, o Porto também tinha que gastar alguns milhões, mas claramente que
era capaz de equilibrar as suas contas. Isto lá está a tal coisa, a moeda curta, por um lado,
financeiramente ficas bem, desportivamente ficas mal
 
Enfim, o Porto tem que decidir se ao ver essa proposta, qual é o melhor, se é desportivamente ou se é
o financeiro.
 
Gabriel Alves, seria mais prejudicial para o Porto perder Frohlt ou perder Diogo Costa?
 
Eu acho que perder Frohlt é mais prejudicial. Diogo Costa é um grande guarda-redes, mas eu tenho
ouvido falar muito. 60 milhões. Eu não vejo que haja quem vá dar 60 milhões pelo Diogo Costa. E isso
não é pôr em causa a ultra qualidade do guarda-redes do Futebol Clube do Porto e internacional
português. De facto, um guarda-redes. Mas 60 milhões é muito para um guarda-redes e não reza a
história. Há sempre uma primeira vez, obviamente, mas não reza a história. Quanto a Frohlt, é de
facto um craque. Mas há aqui um fator também que é interessante nisto do mercado, obviamente,
saindo por 75, 80 milhões previstos, obviamente o Futebol Clube do Porto depois para ir buscar um
jogador, naturalmente o mercado vai dizer que ele recebeu 80 milhões. Portanto, aquilo que seria um
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jogador interessante, naturalmente o Futebol Clube do Porto saberá, a estrutura, os seus olheiros, os
seus treinadores, o seu presidente, que inclusivamente também é um homem do futebol, sabem e
naturalmente já têm um objetivo. Só que quando tu vendes caro, depois também aquilo que vais
buscar é capaz de não ser barato. Não tão barato. E quanto àquilo que falávamos há pouco, por
exemplo, o Benfica e os centrais. O mercado sabe que o Benfica precisa de um central. Obviamente,
portanto, sobe o preço. Seja de quem for, não estou a falar do A, B ou C, é de quem for. Precisas de
um central. É urgente um central. Vais ter que pagar mais. Isto são os tais, é um mercado, deve
haver o precisas, não precisas, os excedentes, não excedentes. Faz parte da economia.
 
E ainda falta muito. Pedro Henriques, queria muito rapidamente também uma opinião rápida à
questão do Sporting, que ainda não abordamos neste programa de hoje. O Diomande, pelo que
percebi aqui também a informação do Observador, terá viajado para a Espanha em low cost, mas não
numa viagem relacionada com a sua saída para o Nottingham Forest. Fala-se de uma saída de
Bragança e também de Pote nos próximos dias. É um Sporting que tem aqui uma transformação
grande de plantel, talvez a maior dos três grandes.
 
Sim, a única questão é perceber. Para já, a pré-temporada correu bem e aparentemente as
substituições foram bem feitas. A questão depois é a tal profundidade, quando começar todas as
competições ao mesmo tempo e a experiência que estes jogadores, pelo estatuto que tinham,
também já davam ao Sporting. Agora é uma mexida brutal. Em relação ao Diomande, só dizer que
também fico com essa notícia, mas ele está a evoluir, porque repare, ele quando foi de Mafra para o
Sporting, foi na Mafrense e agora já vai à Espanha de avião, mesmo sendo em low cost, já não é nada
mau.
 
Pedro, fico já com o teu campeão e a tua nota para esta segunda-feira.
 
A minha nota vai exatamente para esta semana. Vamos já começar a falar nisso. Obviamente, claro
que ainda temos o Benfica pela frente e temos aqui jogos internacionais sob o ponto de vista de
chegarem, neste caso, a questão da Liga Europa, mas dizer acima de tudo que é a semana que
antecede aquilo que é o início da nossa liga e aparentemente eu hoje vi um post relacionado com o
curso de ação de reciclagem dos árbitros, com a malta a pôr lá uns hashtags, está tudo bem, está
tudo muito feliz, etc. Mas parece que esqueceram que o Duarte Gomes se demitiu e que há respostas
que ainda não foram dadas. E, portanto, eu não sei se está assim tudo bem, até porque o início da
época não correu assim tão bem com esta Supertaça em termos de arbitragem. Estou com alguma
preocupação em relação àquilo que devia ser o meu descanso, que é: vai iniciar-se o campeonato e
vamos esperar que as coisas corram bem, mas eu estou com muito receio em relação à arbitragem,
porque assim que houver o tal primeiro penalti, e já aconteceu nesta jornada de Supertaça, a malta
vai cair em cima da arbitragem. Portanto, estou com muita apreensão, com muita esperança ao
mesmo tempo, que corra tudo bem, 20 pela esperança, nove pela apreensão.
 
Luís Pinto Coelho, avanço com o teu campeão desta segunda-feira.
 
Vou dar aqui um 18 ao Varzim, que ontem ganhou.
 
A sua vitória Sport Club.
 
Sim, e no dia anterior tinha vencido também o Académico de Viseu, duas equipas da Primeira Liga. Eu
gosto bastante do Varzim, é uma cidade que respira futebol e que faz falta à Primeira Liga. Espero que
eles consigam esta época subir à Segunda Liga.
 
Talvez o estádio mais à beira-mar de Portugal, não é?
 
Sim, é um estádio mítico, uma cidade que gosta muito de futebol e eu acho que fazem falta estes
clubes e que tem gente, que tem adeptos e que acompanham a equipa, por isso uma boa nota aqui
para o Varzim.
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E vamos à nota de hoje do Augusto Inácio.
 
Para já, nota 18 para dois grandes jogadores de andebol do Sporting que se transferiram para o
Flensburg da Alemanha e o Sporting fica sem dois grandíssimos jogadores, o Francisco Costa e Martin
Costa, que não vão representar mais o Sporting, mas o que eles deram ao Sporting foi extraordinário.
Nota 18.
 
Inácio, mas é só para a próxima época. Eles ainda ficam este ano.
 
Obrigado pela correção, que eu estava convencido que já tinha sido este ano. E obrigado pela correção
mesmo. Mas queria dar nota 18 ao FC do Porto. Ganhou a Supertaça, eu estive lá no estádio, um
grande espetáculo, tudo muito bonito, tudo muito bom. Aquele relvado é que foi uma miséria. Nota
zero para aquele relvado, que foi realmente uma vergonha e só houve uma lesão. Podia ter havido
muito mais. Mas não queria deixar de falar aqui do Torriense. Nota 17 para o Torriense. Que grande
jogo que o Torriense fez. Acho que tem equipa este ano para lutar para a segunda divisão e tem lá um
jogador que parece que vai ser transferido, que é o Léo, número 6, um jogador brasileiro, que eu
gostei muito. Acho que tem futebol para jogar num dos grandes, inclusive, mas que parece que vai
sair do Torriense para um campeonato inferior. Mas de qualquer maneira, Torriense, parabéns, nota
17.
 
Gabriel, estamos mesmo com pouco tempo. Apelo à tua brevidade.
 
Falo muito das redes sociais e daquilo que é o negativo das redes sociais. Mas as redes sociais, por
vezes, têm coisas altamente positivas. E eu vi este fim de semana tudo o que envolveu o
desaparecimento da lenda 6 do futebol italiano, Milan, Baresi. Foi de facto muito bonito tudo o que lá
foi posto, maioritariamente por italianos, obviamente, mas também ao nível do planeta. E fez-me
lembrar Eduardo Galeano, o escritor que falava do futebol como uma festa para os olhos, uma música
do corpo e o futebol uma religião que não tem ateus. 20 para Baresi.
 
Amanhã voltamos a falar de desporto depois do Jornal da Uma, na edição de terça-feira de "O
Campeão É".
Nelson Ferreira
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Personificam dinamismo, cria-
tividade e grandeambição”, fri-
souHolger Glandorf.

Antesdissotudo, jáKikoCosta
tinhaassumidooadeusaos leões

em 2027/28. "e o meu último
ano noSporting, por isso quero
aproveitar este momento comos

meuscompanheiros e amigose

depois seguir para jogar no

Flensburg”, disse,naAlemanha,
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Alcochetense foi o terceiro adversário no 24.º Estágio do Jogador
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URL: https://pt.cision.com/s/?l=421ec05c

 
A equipa do 24.º Estágio do Jogador realizou o terceiro jogo de preparação frente ao Alcochetense,
que vai competir na série 4 do Campeonato de Portugal na época 2026/27.
 
O jogo teve a duração de 90 minutos, divididos em três partes de meia hora cada, com ambas as
equipas a cumprirem os objetivos pretendidos. Os participantes do Estágio do Jogador exibiram as
suas qualidades perante um adversário de uma competição nacional e o Alcochetense prosseguiu o
ciclo de preparação, antes do arranque do Campeonato de Portugal, marcado para 16 de agosto.
 
O treinador do 24.º Estágio do Jogador, Élio Martins, utilizou os 25 jogadores sem clube que tinha à
sua disposição. O onze inicial da equipa do Sindicato foi formado pelo guarda-redes Martim Rodrigues,
Cuca, Diogo Mendes e Délcio Gomes formaram o trio defensivo, Hessler Chiele e Bruno Carvalho
compuseram a dupla de médios, Diogo Rua na lateral direita, Ézio Pinto na ala esquerda e no trio
ofensivo estiveram Tiago Brazão, Yuliano Correia e Mamadu Baio.
 
Na segunda parte de 30 minutos, o treinador do Estágio do Jogador lançou para dentro de campo a
seguinte equipa: Martim Rodrigues na baliza, Braima Candé, Américo Paulo e Diogo Mendes no trio de
defesas, Papis Seidi a lateral direito, Ézio Pinto como lateral esquerdo, Dário Carvalho e Abubacar
Djaló na dupla de médios e Thierno Diallo, Rodrigo Mathiola e Julião Galamba na frente de ataque.
 
Por fim, no terceiro e último tempo, Élio Martins colocou em campo o guarda-redes Rodrigo Godinho,
Cuca, João Gomes e Aldair Paulo no trio de defesas, Papis Seidi e Itcho Ié nos corredores laterais,
Nélson Gomes e Abubacar Djaló no meio-campo e Tiago Brazão, Hélder Quissongo e Rodrigo Quito na
frente de ataque.
 
O próximo jogo da equipa do 24.º Estágio do Jogador está marcado para quarta-feira, dia 5 de agosto,
e o adversário será o Atlético da Malveira, da série 3 do Campeonato de Portugal. A partida inicia-se
às 10 horas no Campus do Jogador, em Odivelas.
 
Memória: João Oliveira Pinto fez parte da equipa técnica em 2022
 
João Oliveira Pinto fez parte da equipa técnica em 2022
 
O ex-internacional sub-20 português e campeão do mundo em 1991, João Oliveira Pinto, foi um dos
elementos da equipa técnica do Estágio do Jogador em 2022.
 
Na 20.ª edição do Sindicato dos Jogadores, o ex-futebolista, que completaria 55 anos de idade esta
segunda-feira, foi um dos adjuntos de Nandinho, na iniciativa que decorreu no Campus do Jogador,
em Odivelas.
 
Com forte ligação ao Sindicato dos Jogadores desde que terminou a carreira de futebolista em 2010,
João Oliveira Pinto faleceu em 2024, aos 52 anos, vítima de doença oncológica.
 
Protagonista: Rodrigo Mathiola, chegar, ver e jogar
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Rodrigo Mathiola: chegar, ver e jogar
 
Foi dos últimos jogadores a juntar-se ao grupo do 24.º Estágio, mas já foi utilizado pelo treinador Élio
Martins na partida com o Alcochetense, tendo ido a jogo na segunda parte.
 
Com experiência de Primeira Liga, na qual jogou na época 2019/20 pelo Vitória de Setúbal, o extremo
esquerdo brasileiro de 28 anos, que também pode jogar a médio ofensivo, esteve no Cinfães, do
Campeonato de Portugal, na última temporada.
 
Atualmente sem clube, Mathiola aproveita o 24.º Estágio do Jogador para treinar em equipa e manter
a sua condição física.
 
Foto do dia: onde o jogo ganha vida
 
Onde o jogo ganha vida
 
O Campus do Jogador, em Odivelas, tem sido o palco onde os jogadores sem clube exibem os seus
atributos e trabalham diariamente, na esperança de encontrarem colocação o mais breve possível.
 
Com um relvado natural e dois campos sintéticos, o Campus do Jogador tem permitido aos
participantes do 24.º Estágio adaptarem-se a diferentes tipos de piso, que poderão encontrar na
próxima época desportiva.
 
RAIO X
 
25 jogadores utilizados
 
No terceiro jogo de preparação do 24.º Estágio do Jogador, o treinador Élio Martins utilizou 25
futebolistas. Além do onze inicial, foram a jogo mais um guarda-redes e 13 jogadores de campo. Os
últimos a juntarem-se ao grupo de trabalho foram Rodrigo Mathiola e Itcho Ié.
 
3 jogos realizados
 
Depois do Real SC e do Amora, ambos do Campeonato de Portugal, o Alcochetense foi o terceiro
adversário no ciclo de preparação dos participantes do 24.º Estágio do Jogador.
 
25 anos, 25 histórias: Edgar Ié, ex-Barcelona no Estágio do Jogador
 
Edgar Ié no estágio de 2020
 
O internacional guineense, que também representou a Seleção portuguesa num jogo particular, Edgar
Ié, foi um dos participantes do Estágio do Jogador em 2020, ano em que o mundo lidava com a
pandemia da Covid-19.
 
Com ligação contratual ao Trabzonspor à época dos factos, o defesa central recorreu ao Estágio do
Jogador, mesmo tendo clube, para preparar a nova temporada em equipa.
 
Depois da passagem pela iniciativa do Sindicato, a época não podia ter começado da melhor forma,
com Edgar Ié a conquistar a Supertaça turca de 2020, permanecendo ligado ao clube turco por mais
dois anos.
 
Atualmente, e com 32 anos, o internacional guineense representa o Feirense, da Liga Portugal 2 Meu
Super.
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Conhecendo a Jogadora: Joana Carvalho
 
Com apenas 16 anos, Joana Carvalho é uma das mais jovens participantes do 2.º Estágio da Jogadora.
 
A jovem guarda-redes, que já foi praticante de andebol, descreve como principais características o
“jogo de pés” e “bons reflexos.”
 
Relatório de Estágio é uma parceria entre o Record e o Sindicato de Jogadores, onde será mostrado o
dia a dia do 24.º Estágio do Jogador
 
 
 
[Additional Text]:
João Oliveira Pinto fez parte da equipa técnica em 2022 
Rodrigo Mathiola: chegar, ver e jogar 
Onde o jogo ganha vida 
Edgar Ié no estágio de 2020
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Atleta portalegrense Afonso Fernandes sagrou-se campeão nacional de Andebol de
Praia
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 03/08/2026

Meio: Rádio Portalegre Online Autores: Carla Aguiã

URL: https://pt.cision.com/s/?l=e12eaf68

 
O atleta portalegrense Afonso Fernandes, formado no Ginásio Andebol Portalegre (GAP), conquistou,
no passado domingo (2 de agosto), o título de Campeão Nacional de Andebol de Praia, ao serviço do
GR Amigos da Paz (GRAP).
 
Afonso Fernandes realizou todo o seu percurso de formação no GAP, desde a iniciação até ao escalão
de seniores, alcançando agora um dos maiores títulos da modalidade a nível nacional.
 
Com esta conquista, a equipa garantiu também a participação no Portugal Beach Handball Tour
(PBHT) da próxima época, a principal competição nacional de andebol de praia.
 
Numa nota enviada à Rádio Portalegre, o GAP destaca o orgulho de ver um atleta formado no clube
alcançar este feito, sublinhando que o título realça a qualidade da formação desenvolvida na cidade e
o percurso de excelência de Afonso Fernandes no panorama nacional.
Carla Aguiã

 
 

URL: https://pt.cision.com/s/?l=b37ae0e3

 
O Nazaré BHT voltou a demonstrar a qualidade do andebol de praia nazareno ao participar na terceira
jornada do Circuito Nacional de Andebol de Praia, realizada em Espinho, entre os dias 31 de julho e 2
de agosto.
 
O clube esteve representado em diversos escalões, alcançando resultados de destaque ao longo da
competição, com a equipa feminina de sub-16 a conquistar o título de vice-campeã nacional, ao
alcançar um honroso 2.º lugar.
 
Nos restantes escalões, a equipa masculina de sub-16 terminou a prova na 10.ª posição, enquanto os
sub-18 masculinos alcançaram um excelente 4.º lugar. Já a formação feminina de sub-18 concluiu a
competição na 6.ª posição.
 
Nos escalões seniores, tanto a equipa masculina como a feminina garantiram acesso às fases finais da
competição, terminando ambas no 4.º lugar, confirmando a competitividade e a consistência do
Nazaré BHT entre as melhores equipas nacionais.
 
A prestação alcançada reflete o trabalho desenvolvido pelo Nazaré Beach Handball Team na formação
e desenvolvimento da modalidade, bem como o empenho de atletas, equipas técnicas e dirigentes,
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que continuam a afirmar a Nazaré como uma referência no panorama nacional do andebol de praia.
 
Source link
https://www.facebook.com/canalalentejo
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Espinho consagrou os Campeões Nacionais de Andebol de Praia com domínio e brilho
das equipas da casa - Espinho TV
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 03/08/2026

Meio: Tv Online Espinho TV

URL: https://pt.cision.com/s/?l=a5f7567b

 
As areias da Praia da Baía acolheram a grande festa de encerramento do Andebol de Praia nacional,
culminando quatro dias de intensa competição que consagraram os novos Campeões Nacionais e
definiram o quadro do Portugal Beach Handball Tour (PBHT) 2027. Numa organização conjunta que
voltou a transformar o concelho na capital da modalidade, as equipas locais - EFE , Os Tigres e
Sporting Clube de Espinho - alcançaram resultados de enorme relevo, com destaque para a
dobradinha de títulos nacionais garantida pelo clube de Espinho.
 
"Os Tigres" conquistam dobradinha nacional no feminino e sobem ao pódio no PBHT
 
A prestação do EFE , Os Tigres foi o grande ponto alto das decisões na formação. O clube espinhense
sagrou-se Campeão Nacional em sub-16 femininos (após vencer o Nazaré BHT por 2-0) e revalidou o
sucesso ao conquistar também o título nacional em sub-18 femininos (derrotando o GRD Leça
LoveTiles na grande final).
 
A hegemonia d'"Os Tigres" nos escalões de formação traduziu-se ainda nas distinções individuais:
Carolina Machado foi eleita MVP em sub-16, enquanto Inês Soares (MVP) e Vitória Costa (Melhor
Guarda-Redes) arrecadaram os prémios individuais no escalão sub-18. Nos masculinos, a equipa de
sub-18 dos EFE , Os Tigres/Continental Pneus garantiu o bronze ao fechar o pódio em 3.º lugar.
 
No patamar sénior, inserido na etapa decisiva do Portugal Beach Handball Tour 2026, as duas
formações do EFE , Os Tigres garantiram o 3.º lugar do pódio nacional: a equipa masculina (EFE , Os
Tigres/Grelhados da 23) bateu o Nazaré BHT no shoot-out, feito replicado pela equipa feminina
também diante da formação nazarena.
 
A garra do Sporting Clube de Espinho na formação
 
O Sporting Clube de Espinho esteve igualmente em evidência, marcando presença nos momentos de
decisão do fim de semana. As jovens promessas 'alvinegras' demonstraram um excelente nível
competitivo ao longo da maratona de jogos, arrecadando vitórias importantes na fase de grupos e
consolidação nos escalões de sub-14 e sub-16, reforçando o trabalho contínuo de formação de
talentos no concelho.
 
VRT/Lemar e ADG no topo do Portugal Beach Handball Tour
 
No escalão principal (seniores), o VRT/Lemar conquistou um título inédito no quadro masculino após
superar o GRD Leça Spar num emocionante shoot-out (2-1). No setor feminino, a Associação
Desportiva ADG confirmou a conquista do título nacional.
 
Nas restantes decisões da formação, a Associação Desportiva OSN arrecadou o título de sub-16
masculinos, enquanto o VRT/Causa Feito triunfou em sub-18 masculinos. A Fase Final dos circuitos
regionais permitiu ainda ao GR Amigos da Paz e AFC/Alvineri BH (masculinos) e à AD IA Sports e
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Padroense FC , AP (femininos) assegurar a subida ao Portugal Beach Handball Tour 2027.
 
Cerimónias de entrega de prémios
 
Os vários momentos de consagração contaram com a presença do Vice-Presidente da Câmara
Municipal de Espinho, André Guimarães, ao lado do Vice-Presidente da Federação de Andebol de
Portugal, João Velez, do Coordenador Nacional de Andebol de Praia, Mário Bernardes, e do Vice-
Presidente da Associação de Andebol de Aveiro, Fernando Pássaro.
 
Com o encerramento do circuito e a entrega dos troféus aos novos campeões, Espinho reafirmo-se
como o palco de excelência para os grandes eventos do desporto náutico e de areia a nível nacional.
 
Fotos : FP Andebol
 
NOTICIAS COMPLETAS
 
Fase Final de Andebol de Praia: EFE , Os Tigres celebra em dose dupla e quatro equipas garantem
lugar no PBHT 2027
 
https://portal.fpa.pt/2026/08/fase-final-de-andebol-de-praia-efe-os-tigres-celebra-em-dose-dupla-e-
quatro-equipas-garantem-lugar-no-pbht-2027/
 
Portugal Beach Handball Tour: VRT/Lemar conquista título inédito em Espinho
 
https://portal.fpa.pt/2026/08/portugal-beach-handball-tour-vrt-lemar-conquista-titulo-inedito-em-
espinho/

Página 54



A55

AD Carvalhos anuncia três renovações e três caras novas para 2026/2027
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 03/08/2026

Meio: ZeroZero.pt Online

URL: https://pt.cision.com/s/?l=7607ec08

 
Andebol 1OficialVão disputar o Campeonato Betclic MasculinoAD Carvalhos anuncia três renovações e
três caras novas para 2026/2027
 
Publicado em: 2026/08/03 10:36
 
Publicado por: Miguel Freitas
 
E
 
0
 
A AD Carvalhos já regressou aos trabalhos com vista à preparação da nova temporada e, nesse
sentido, anunciou três renovações e três reforços para 2026/2027. O conjunto de Vila Nova de Gaia,
recorde-se, vai disputar pela primeira vez o Campeonato Betclic Masculino, principal escalão do
andebol português.
 
No que diz respeito às caras novas, Francisco Silva (guarda-redes, ex-Sporting), Raúl Soares (ponta
direita, ex-Feirense) e Pedro Lucas (pivot, ex-AD Sanjoanense) aceitaram o convite para integrar o
projeto. Os três chegam com o objetivo de acrescentar qualidade a um plantel que sofreu poucas
alterações em relação à época passada.
 
Quanto às renovações, João Faria continuará como treinador principal, Telmo Costa manter-se-á como
treinador-adjunto e Maria Quintas prosseguirá funções como fisioterapeuta. Todos desempenharam
um papel importante na campanha de 2025/2026, que culminou com a histórica promoção da Divisão
de Honra ao Campeonato Betclic Masculino.
 
A estreia oficial da AD Carvalhos está agendada para 29 de agosto, frente ao Marítimo. Pode consultar
AQUI todos os nomes já confirmados num plantel que procurará garantir a permanência no principal
escalão e consolidar o crescimento sustentado do clube nos últimos anos.
 
 
 
 
 
[Additional Text]:
AD Carvalhos anuncia três renovações e três caras novas para 2026/2027
Redação
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